
A n o  i  —  N ú m e r o  5 D o m i n g o ,  3 0  d e  O u t u b r o  d e  1 9 2 7 PRE^O i$5o

: SEMANARIO ILUSTRADO DA MULHER I
CO M PO SIO  B  IM P R E S S O  KAS OFICINAS 

DA IL U S T R A g X O  
JO. R . da  A le g ría , 30 —  E n d . te le g . : l i b e r i r a n  —  l i s b o a

D i r e c t o r a  : LAURA NOGUEIRA 
S e c k e t á r io  d e  REDAcgÁo : G A S T E L O  D E  M O R .A IS

PR O PRIED A D E B  E D ig Á o  D E A II/LA U D , LT D .» 
R E D A C gSo E A D M iN is T R A fA O  —  2 5 , R n a A uchíeta 

TELEF. C . 1 0 8 4 , C . 16 0 6

Ayuntamiento de Madrid



2 _  V O G A E C O  S — C R Ó N 1 C A E C O S

E C O S

A Q U I  P A R A  N Ó S

V I O L E T A S

E

O s  jo r n a is  tro ga in  u m  c r ít ic o  te a tra l 
i ta lia n o  q u e  se  in d ig n o u , n u m a  p r i­
m e ira  re p re scn ta g a o , co m  a  a u s e n c ia  

d o  a u to r  d a  p ega , c h a m a d o  a o  p ro sc é n io  re ­

p e tid a s  v e z e s .
.\  p e g a  e ra  a  « S a lo in é i.. .  e  o  a u to r  O sca r  

W ü d e ...  ( !)
É  b o m  q u e  p o iih a m o s a s  b a rb a s  d e  m S llio , 

n a o  tr a g a  p a r a  a i  o  in v e r n ó  a lg u m a  «pre- 
n iié r c i  d e  G i l  V ic e n te  o u  d e  S h a k s p e a r e ...  O 
(liab ü  te ce-as .

A s  aristócrata .*  fra n c e sa s  d iz e m  qu'.- os 

cá b e lo s  c u rto s  s o n t  m a l p ortá s, q u e  é 
c o m o  q u em  d iz  u sa d o s  jjo r g e n te  p o u co  
s a n ta ...  e  r e s o lv e m  d e is a r  c re s c e r  em  lib e r-  
b a d e  a s  tra u g a s  rom ántica ,*  d e  J u lie ta  e  de 

.M argarida.
O s  b a rb eiro s  f ic a m  a  p e rd e r c  a  m o ra lid a d c  

n ad a  g a n lia  p o rq u e, sen d o  m o d a , d a q u i a  
u m  a n o  o s  c á b e lo s  c o m p rid o s  se ra o  i g u a l ­

m e n te  m a l p o r lé s ...
E r a  p r e fe r ív e l o  co rte  á esco v in h a  e  d o is  

t ip o s  d e  c a b e le ira s , n m  p a r a  a.s v ir tu o s a s  c 
o  o u tr o ... p a ra  a s  o u tra s .

A le r ta  le g is la d o r e s !

\ ISDA n o E d é n , J e b o v a h , n o  m in u to  h is ­
tó r ic o  d e  c r ia r  a  p r im e ir a  m u lh e r , d is se  

c o m  a s  s e u s  b o tó es , (botoes d e  e s tr é la s , bem  
e n te n d id o ...)  «É b o m  q u e  o  h o m e m  n á o  e s­

te ja  só» .
U m  re d a c to r  d a  «V oga», d u v id a n d o  q u e  o  

O m n ip o te n te  a in d a  s i g a  a  m e sm a  te o r ía . . . 
v a i  e n tr e v is ta r  S .  P ed ro , c h a v e iro  do O lim p o . 
D ir á  d e p o is  d e  s u a  ju s t ig a ...

T'  MA se n h o ra  fo i e le ita  L o rd  .l/oyn r (I .a d y  
M a y o re ss) d u m a  c id a d e  in g le s a .  ,Se p or 

c á  f iz e s se m o s  o m e sm o  com  re la g á o  a o  pe- 
louTo d a  in stru g á o  e  a o  d o s ja r d in s  f íc a v a - 
m o s d e c e rto  a  g a n h a r .

-Ys m u lh e re s  g o s ta m  d e  flo re s  e  le em  m a is  
q u e  o s  h o m e n s.

P o rq u e  n ao  e x p e r im e n ta m o s ?
H a v e r ia  m a is  rosa.* c  m en o s a n a lfa b e to s  ; 

n á o  Ihes p a re ce  ?

P
EL A S r ú a s  d e  L is b o a  h á  d e zc n a s  d e  cria n - 

ga s q u e  p e ilem  e sm o ia  p a ra  g e n te  v á ­
lid a  q u e  n á o  tr a b a lh a  e  n á o  p ro d u z.

N o  c é re b ro  d a s  m ulhere.s p ortu gu esa.* , lá o  
v is in h o  se m p re  d o  co ra g á o , v a i g e rm in a r  
d c c c r to  u m a  id e a  q u e  lib e r te  a s  jie q u e n in a s 
e s c r a v a s  d a  m á n d ria  a lh c i,  É  u m  fa c to  q u e  
m ere ce  a  a te n g á o  d a s  a u to r id a d e s , q u e  se ráo  
c o a d ju v a d a s  n o s se u s p ro p ó s ito s  p o r tó d a s 
a s  m u lh e re s  d e  P o r tu g a l.

M L is b o a , com o cm  toda  a p a rte , h í  
ruidos p e r ió d ic o s ;  ruido.*! q u e  t i in  o 

' se u  te m p o , com o a f ló r  das o la ia s ou  
os m oraiig os.

E s s c s  r u id o s /orm am , sem  d arm os por  

is s o , a  lo g ú e la  da rú a , o d ia leto  da C id a d e ; 
só  d s v e z e s , p o r  u m a correla fa o  m isteriosa  
en tre  o ru id o  e o ja c to , en tre  o so m  e o 
te m p o , essa  lo g ú e la  é  a p arte ora l da nossa  

p róp ria  v id a  ro n fa d a  p e lo  ru id o  in c o n sc ien te  
da v o z  q u e  passa.

H á  d ia s  q u e  eu  esp era va  urna v o z  c o n h e ­
cid a ; v o z  do O u tu n o  e m  trá n sito , o av iso  
do In v e r n ó  a c a m in h o : - O  p r e g io  d as  E io-

Ictas.
O u v i-o  o n tc m . C om  O m esm o tom  de se m ­

p re e , com o sem p re ta m b ém , a  m ancha  
v e r d e -ro x a  d o s ra m ito s  sa lp ica v a  de v e lu d o  
m acío a  cór  n e u tra  da tard e, c in zcn ta  de 
c k u v a  c c in ze n ta  de lam a.

O u v i  o p rcg á o  c f iq u e i  a leg re com o se 
t iv e s s e  en co n tra d o  um a v e lh a  a m ig a , a u ­
se n te  há  um  ano e c u jo  t 'o c  e u  e.spcrassc a 
cada in sta n te .

P o rq u e  cu  esp ero  to d o s os anos és.se p r c ­
gáo  dii.? violeta.s. M a l ch cg a  O u tu b r o  es- 
pero-o co m o u m  ru id o  m u ito  m e u  con h e-  
c id o , ru ido  d as h oras m ais b e la s  d e  L isb ó a  
q u e  sa o a s do O u to n o .

N á o  s e i  p o r q u é , p e n só  sem p re q u e  as v io ­
le ta s  sao fló r e s  p o rtu g u esa s.

L á  fóra  há  m u ita s , eu  s e i ,  m aiores que  

as n o ssa s.  .-Is m ais b ela s v é m  da R ú ss ia .  
E m  N lc e  há-as v c r iiie lh a s . U m a cid a d e  da

Itá lia  d e u  o  s e u  n o m c  ó m a is  a risto crá tica  
v a rie d a d e ; m a s, p o r  m im , q u a n d o  fá lo  de 
v io le ta s  náo é a e ssa s  q u e  m e  refiro . Sao  
p rim ó re s da sc ié n c ia  h o r ticu la  q u e  n io  
fa la m  ao jiicm corafá o. Q u a n d o  fa lo  de v io le ­
ta s refiro-m c á s p c q u e n in a s , d s h u m ild e s ,  
q u á si n eg ra s no sc u  r ó x o  v iu v o , m as q u e  teem  
u m  p e r fu m e  in te n s o , in c o n ju n d iv e l  - c h e i- 
ra in  a  v io le ta s .

N á o é  p o r  a fin id a d es de s im b o lis m o  ro­
m á n tico  q u e  e u  g o s to  das v io le ta s , N á o. E u  
g o s to  p o u co  da h u m ild a d e .  G o sfo  d éla s p or­
q u e  a  su a  cór, o s e u  arom a c o g r ito  q u e  as 
o ferece ,  co iiíc id e in  com  o  ép oca  do ano m ais  
gra ta  ao m eu  e sp ir ito , inais g c n ic a  da m i­
n h a  alm a d e  m u lher.

K la s sá o, para m im  u m a p a rte  de m im  
m esm a q u e  r e su sc ita  cada o u to n o  e m e  

ob riga  a r e v iv c r , com o o n tc m , u m a v id a  que  
m e p e r tc n c cu  há  m u ito .

N a  fra se  cu rta  d é sse  p reg a o  há  o seg réd o  
cv o ca tiv o  de um a e x is té n c ia :  a m in h a  e x i s ­
ten c ia ...

H á  o g e s to  p erd id o  das m in h a s  m á os c u l­
tiv a n d o -a s. H á  o g e s to  a m ig o , g e s to  de ou- 
trein q u e  a m orte g c lo u , e q u e  para m im  se  
in c liu a v a  n um a curva  de o fe r ta ... IJá  os ou-  
to iio s  de há m u ilo , há  o s  d e  o n te m  e h á , 
m eu  D e u s ! ,  os de agora, r o x o s  com o elas, 
evo ca n d o  o p e r ju m e  a n tig o  das ou tra s que  
scria m  m a is p c q u e n in a s  ta lv e z , m as que  
eram  as m in h a s v io le ta s , as v io le ta s  de P o r­
tu g a l...

F r a n c is c a  p e  A y r e .

V E R A O  D E  S A O  NEARTLNHO

A
í n d a  u m a  ú lt im a  im p re ssá o  d.a v id .i 

d a s  p ra ia s .

S a u d a d e  d a  b e le z a  q u e  fo g c  p e lo  
so l q u e  v a i  f u g ir  ta m b é m . U m a  p ró a  d u m  
b a rc o , u m  p o e iite  lu m in o s o , u m  v u lt o  d e  
m u lh e r  sc ism a n d o  e  a q u i te m o s tó d a  a  p s i ­
c o lo g ía  d o  O u to n o , tó d a  a  b e le z a  d a  q u ad ra  
e le ita  p e lo s  p o e ta s , p e lo s  m ú sic o s , p e la s  
m u lh e re s  e  p e lo s  p in to re s  d e  to d o  o  m u n d o .

O s  ita lia n o s  c h a m a m  a  é s te s  d ia s  lu m i­
n osos d e  f im  d e  O u tu b ro  e  com égo  d e  K o - 
v c m b ro , « V eráo  d o s m o rto s» , te rm o  lú g u b r e  
q u e  n á o  p a re ce  in v e n ta d o  p e lo s  m e rid io n a is . 
p e la  g e n te  d o  s u l,  q u e  te m  n e s ta s  se m a n a s 
o  s e n  m e lh o r  q u in h á o  d e  so l.

N é ste s  d ia s , a  co sta  p o r tu g u e s a  v e s te  a s  
s u a s  m e lh o re s g a la s  : o u ro  e  p ú rp u r a  n o s 
v in h e d o s , o u ro  n a s a re ia s  d a s  s u a s  a rr ib a s , 
p ú r p u r a  e  o u ro  n o  c é u  d a s  ta rd e s  e  n a  c a lm a  
re m a n g o sa  d o  o céan o  im e rso ,

É  p o s s ív e l  q u e  o  n osso  fe it io  m e la n c ó lic o

Cosainenío da  sr.* D . Maria Teresa  
Barahona F on seca, com o sr. Fernando  

M anuel Pais Vciga fírllo

VIDA G A N T

A

d e  so n lia d o re s  e  p o e ta s  s e ja  u m a  re s u lta n te  
d ¿ s te  v e r á o  d e  S á o  i la r t in h o ,  q u e  to d o s  os 
a n o s  n o s  v is ita , co m o  u m  d o m  d e  D e u s , u n í 
b e ijo  d e  lu z  d o u ra d a  q u e  tu d o  ir is a ,  tu d o  
a b e n g ó a , a  tu d o  d á  o  r e a lc e  d a s  p c d ra r ia s  e 
a  «patine» s u a v e  d a s  sé d as o r ie n tá is ,

F e l iz e s  té rr a s , a s  n o s sa s , q u e , a n te s  d o  
in v e r n ó , te m  co m o  p o n te  d o u r a d a , d o  so l 
p a r a  o s  g e lo s , o  m a is  b e lo  s o rr is o  d a  N a ­
tu r e z a . T á o  b e lo  q u e  Ih e  n a o  fa lta  u in  a rs ito  
d e  m e la n c o lía  a  c s p ir itu a lis á - lo , u m  v i s ­

lu m b r e  d e  tr is te z a  a  to rn á -lo  c a r ic io so .
V e r a n ito  d e  S á o  M a rtin fa o ! M a is  b e lo  q u e  

o  o u tro , q u e  tu d o  c r e s ta , e  m a is  d c s e ja d o  d o  
q u e  é le  p o r q u e  é  m a is  c u r to  e  te m  a  sed u - 
gá o  m a g n íf ic a  d a s  beleza.* fu g a z e s .

F e liz e s  to rra s , a s  n o s s a s !
E  tá o  c o n sta n te , t a o  m o ed a  c o rre u t é  a 

b e le z a  d c la s , q u e  v a i  e sq u e e e n d o  a p ro v e i-  
tá - la ...  T e m a s  ta n to  q u e  n a o  p e n s a m o s v a lo ­
r iz a r  o  n o s so  b e m ...

e stagá o  b a ln e a r  a g o n is a . A s  p rim eira *

  c h u v a s  e  os p r im e ir o s  fr io s , m a rcan i
^  o  in ic io  d a  d eb a n d a d a .

E s te  a n o  e v id e n c io u -se  V i l a  d o  C o n d e  
p e la  fe l iz  o r ig in a lid a d e  d a s  su a s  fe s ta s , a l­
g u m a s  revestíd .as d e  rá r .i su m p tu o sid a d e .

A  G r a n ja  bem  q u iz  ig u a la r - s e  e m  p o m p a s 
fe s t iv a s  co m  V i la  d o  C o n d e  ; m a s , e sta  p rá ia  

e s tá  a c tu a lm e n te  p e lo  se u  c a s in o  e  p e lo  
se u  h o te l, cm  co n d igó e s d e  p o d e r  r iv a liz a r  
co m  q u a lq u e r  o u t r a ; d e  m a n e ir a  q u e  a 
G r a n ja  tr a to u  d e  v o lta r  a o  se u  v e lh o  a sp e c to  
de  p r á ia  a r is lo c r á t ic a , c e rra d a  á  in v a s á o  d e  
n o v o s  r ic o s , com o R a m a lh o  O r tig á o  a  e n ­
co n tró n  e  d e s c re v e u  h á  a n o s  n a s  F a r p a s  ; - - 
u m a  e sp é c ie  d e  c a s a  p a r t ic u u la r  o n d e  os 
e s tra n h o s  se n tia m  d e  ta l  fó r m a  a  re p u ls a  
d o s s e u s  h a b ita n te s  q u e  n a o  se  a tr c v ia m  a 
g r a n d e s  d e m o ia s  n o  lo c a l ! . . .

A  F ig u e ir a  e n tró n  u m  p o u c o  n a  so m b ra  ; 
n em  a  c o ló n ia  e s p a n h o la  se m p re  n u m ero sa  
c o n s e g u iu  t i: iz é - la  á  e v id é iic ia .

N o  S u l ,  E s to r is  e  C a s c á is  g u a r d a r a in  a s  
su a s  a n t ig a s  p o s ig ó cs . N o  P a r q u e  m a rco u  
p e la  s u a  n u m ero sa  a s s is té n c ia  o  b a ile  a 
tavÓT d a  re co n stru cg á o  d a  ig r e ja  d e  Santo: 
.A n tó n io  jiro m u v id o  p o r  u m a  c o m is sá o  de 
q u e  fo i n o ta v c l o r g a n iz a d o ra  a  sr .*  D , M aria 
.Ana l ’ó r to  C a r re ro  d e  C a m a r a  M esq u ita . 
N o  M o n te  E s t o r i l  a s  fe s ta s  n o C a s in o  In te r­
n a c io n a l e  os ju n ta re s  á  a m e ric a n a  n o  H o tél 
d e  I tá l ia  c o n se g u irá n ! a tr a ir  co n co rrén cia .' 
P e lo  q u e  r e s p e ita  a  C a s c á is ,  - q u e  n á o  teni 
u m  h o té l c a p a z , q u e  n á o  te ra  u m  c a s in o  c i d  

te n n o s , a  n o ta  e le g a n te  r e s id iu  d u ra n te  
S eli-m b ro  e  O u tu b ro  n o  . 'ip o rtin g  C lu b ,  de 
o n lín á r io  fre q ü e n ta d o  a p e n a s  p o r  u m  certu 
n ú m ero  d e  fa m ilia s , n a o  tá o  g r a n d e , qu e  
b a s te  p a ra  d a r  a o  l in d o  r e c in to  a  a le g r ia  e  o 
m o v im e n to  q u e  p o d ia  e d e v ia  te r . A in ilal 
a ss im  a  P a ra d a  a b r iu  u m a  e x c e p g á o  éste 
a n o , q u e  d e v ia  te r  d e m o n stra d o  á  s u a  di 
recgáo  a  n e c e ss id a d e  d e  fa z e r  p ro p a g a n d  
c o n tra  a s  te o r ía s  d e  e x a g e r a d a  se le cg á o  que,¡ 
.segu nd o p a re ce , o r ic n ta n i a lg u n s  s ó c io s . u |  
b a ile  e m  q u e  p o r u m a  fe l iz  in s p ir a g á o  *' 
re s su sc ito u  o  c o tilló n  fo i d a s  fe s ta s  mais] 
b r iliia n te s  d o s ú lt im o s  a n o s  n o  S p o rtin g  
A  g r a g a , a  e le g a n c ia , o  b o m  g ó s to , dcran i-*e 
a s  m á o s p a r a  é sse  e x p le n d id o  re s u lta d o . E 
c o m o  o s  p a re s  m a rc a n te s , c o m  a d m ir a v c í 
ta c to  n á o  t iv e s s e m  o b e d e cid o  n a  d istrib u i-ii 
gao d a s  m a rc a s  a  p ro p ó s ito s  d e  e x c lu * i-! 
v is n io , to d a  a  a s s is té n c ia  a le g r e  e  a n im a .! 
v iu  c h e g a r  co m  o s  p r im e ir o s  a lv ó re s  da 
m a d ru g a d a , o  te rm o  d e s s a  so b e rb a  fe s ta .

E  a g o r a , o  q u e  s e r á  a  e sta g á o  d e  i n v e r i i " ! 
P o r  e n q u a n to  n á o  é  fá e il  p r e v é r  m a is  d®l 
q u e  in tim a s  p a rt id a s  d e  m a t-jo u g  e  a lgú n *  
tea s  p o r  ig u a l  em  in tim id a d e . O u v im o s  ta­
la r  n u m a  g r a n d e  fe s ta  p a r a  e s tre ia  d o  e s ­
p le n d id o  p a lá c io  re c e n te m e n te  a d q u ir id a ! 
p a ra  u m a  Icg a g á o  e s tr a n g e ir a  ; e  e m  a lg ú n * ! 
ja iita r c s  d ip lo m á tic o s .

.A « S em an a E le g a n te »  e s tá  a  p o sto s ...
L u i G i .  '

I*!
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o  O U E  V A I  L Á  P O R  F O R A V O G A  —  3

.1 princesa Juliana, herdcira do trono 
da hlolaiida

P R I N C E S .A  j r i . I A N A  
D A  H O L A N D A

O  te lé g r a fo  in fo rm a  q u e  a  p r in c e s a  J u ­
lia n a , f i lh a  ú n ic a  d a  R a in lm  G u iilie r-  
m in a  da  H o la n d a , c o n c lu iu  u m a  coiné- 

clia in s p ir a d a  n u  « lia rb a  .\zu l> , q u e será  

re p re sen ta d a  b r e v e m e n te  n n m a  fe s ta  d e  b e ­
n eficen cia  p o r  e s tu d a n te s , f 'm  d o s p r in c ip á is  
p ap éis d a  c o m e d ia  se rá  in te rp re ta d o  p e la  

p rin cesa.
R  in te re ss a n te  re c o rd a r a  f ig u r a  d a  her- 

ileira d o  tr o n o  d a  H o la n d a , i l n i t o  p e q u eñ a  
a inda, a  p r in c e s a  J u lia n a  te v e  com o com p a- 
n h ciras dos jo g o s  c ria n g a s  d e  tó d a s  a s  c las- 

scs so c ia is . M a is  ta rd e , q u a n d o  fo i a u to r iz a d a  
pela ra in h a  G u ilh e r m in a , a  p r a t ic a r  o í ' f l n i -  

ro m  a s  s u a s  c o m p a n h e ira s  d e  estu d o , 
passüu a  v iv e r  u m a  v id a  l iv r e ,  em  p le n a  
n atu reza , p a ss a n d o  a s  n o ite s  n a  m e sm a  b a r­
raca d e  c a m p a n h a  e  v ia ja n d o  e m  c a rru a g e n s  

de 5.» c la sse .
A o s  14 a n a s , a  p r in c e s a  J u lia n a  com ego u  a 

a p erfe igo ar-se  n u m a  s ó lid a  c u ltu r a  a r t ís t ic a , 
sendo e x im ia  e in  m ú s ic a  e  p in tu r a ,  e  frc- 
q u eiitan d o  co m  u m a  g r a n d e  a ss id n id a d e  os 

saldes de c o n ccrto s  e  c o n fe re n cia s .
-Actualniente a ]irincesn Juliana é urna 

consumada violinista.
.V n o tic ia  d e  cjue a ca b a  d e  c o n c lu ir  u n ía  

com édia, p a r a  s e r  re p re s e n ta d a  n u m a  fe s ta  
de b e n e fic é n c ia , é  m ai.s u m a  p r o v a  d o  se u  
tem p era m en to  a r t ís t ic o  e  d o  se u  b e lo  cora- 
gao.

£  £  £

U M  P R E C I O S O  A U X I L I A R

'P '  -\ISTE eni P a r ís , n o  b a ir r o  d e  l ’ F .to ilc , 
— ’ c erto  c a o  d e  r a r a  in te lig é n c ia ,  o  q u a l é  

m o tiv o  d e  a d m ira g a o  p o r  p a rte  dos h a h ita ii-  
d é sse  p o p u lo so  b a irro . C lia m a -se  élo  

D ic k , u m  p i lo  raso n eg ro , c u jo  do n o  te m  
lo ja  de v e n d a  d e  l iv r o s  e  jo m á is  n a  m a  I.a ii-  
risto ii.

T ó d a s  a s  in a u h S s, v é -se  o  D ic k ,  a  tro te  
B geiro , c o rre r  p e la s  m a s  e  a v e n id a s  q u e  a v i-  
zin h an i o  ¿Árco d e  T r iu n fo . L e v a  á s  c o sta s , 
présd p or j>cquena c ilh a , u m a  e s jic c ie  d e  

S aio la , em  c u ja s  fétid as d e  v in ie  e s tá o  
fo lh as d o  d ia . V a i  fa z e r  a o s fr c g u e z e s  a  

(listr ib u igá ü  q u o tid ia n a  ; e  já m a is  o D ic k  
cn g a n o n  n u m a  p o rta , n u m a  c a sa , m im  

an d ar... G r a v e  d e  a s p e c to  n o  e x e r c íe io  d as 
mías fun góes, te n ta g á o  a lg u m a  c o n se g u e  d is- 
fca i-lo  d a  su a  ta re fa . iicm  se q u e r  u n s  p edagos 

a ssu c a r  o fc re c id o s  á  s u a  h e r e d itá r ia  g u lo -  
^ n n a . V á r ia s  v e z e s , v en d e d o re s  d e  jo m á is , 
con co rren tes do d o n o  d e  D ic k ,  te n ta ra m  a  
‘‘ x ^ r ié n c ia ,  m a s d e b a ld e  p ro c u ra ra m  d is- 

da  s u a  o b r ig a g io  o  f ie l  e  in te lig e trte  
a n im a!. E  o  D ic k ,  s u p e r io r  n e s te  se n tid o  a  
'•m ito s d e n tre  n ó s , h u m a n o s , te m -se  m os- 
'a d o  .sem pre in c o r m p tív e !.

D e

R O M E F  E  JL’ L I E T A

Num te a tr o  d o s E s ta d o s  U n id o s  está  
a c tu a lm e n te  se n d o  re p re s e n ta d a  a  fa ­

m o sa  tr a g e d ia  d e  S h a k e s p e a r e . «R om en e 
Ju lie ta » . I s to  só  a s s im  n á o  te m  n a d a  de 
ra ro . O  q u e  to rn a  e s ta  re jire sc n ta g á o  b a s­

ta n te  o r ig in a l é  o fa c to  d e  R o in c ii c  J u lie ta  
a p a re c e re m  n a  c é le b re  s c e n a  do b a lc á o  com  
a in d u m e n ta r ia  d o  n o s so  tem p o .

O  q u e  n ao p o d e m o s é  in fo n u a r  a s  n o ssa s 
le ito r a s  se  o  v i.sad o e n s ce n a d o r  m o d e rn o  da 
cé le b re  p ega  d e  S h a k e s p e a r e , n o s a p re se n ta  
a  c o to v ia  co m  a  p o p a ... c o rta d a  á  g a rg o n e ...

L I N D O  E X E M P L O  
D E  D E C I S .I O  I N F A N T I L

T .i aínda no nosso jiaís q u e m  nao cou-
1  c o rd e  co m  a  p ro p a g a n d a  da  d ifu s á o  do 

sp o rt  e n tre  sen hora#  c  cria n g a s . C lic g a -sc , 
ta l  o  a tra z o  e  a  p o iie a  c o n sid era g á o  p e la  
ed u ea g á o  f ís ic a ,  a  e la s s if ic a r  o  sp o rt  fem in in o  
e  in fa n t i l  com o im p r o p r io  e  a té  in c o n v e ­

n ien te .
C) .sport, t a l  com o o  a d v o g a in o s , é  u m a 

e s c o la  e x c e le n te  d e  d e c isá o  c  d e  b é le z a . N i o  

fóra  o e s p ir ito  d e  acgáo 
rá p id a  e a  e n e r g ía  m o ­
r a l b e m  d e s e n v o lv id a  

n u m a  criang.a, e  te ria - 
m o s h á  d ia s  q u e  n a r ­
ra r  n in a  trem en d a  c a ­
tá s tro fe  fe r ro v iá r ia .

O  caso  jia sso u -sc  n a  
p e q u e ñ a  g a r e  d e  I’rn - 

n a y ,  jio r  o n d e  p a ssa m  
sem  p a ra r  n u m ero so s 

co m b ó lo s  d e  p a s s a g e i-  
ro s  e  m e rc a d o r ia s  <|ne 
c irc u la m  n a  lin h a  q u e  

l i g a  R e im s  a  C h á lo n s- 
-S u r-M a rn e. E r a  a g u - 
Ih e iro  da, e sta g á o  Jnle.s 
C h o ss e n o tte , q u e  a li  

fa z ia  se rv ig o  h á  n in i- 
to s  a n o s, a co m p a n h a ­
d o  d e  s u a  f ilh a , R e n é e  
C h o s e n o tte , u m a  ra p a ­
r ig a  d e  14  an o s.

N u m a  n o ite  tr á g ic a  
n m  co m b ó lo  e s m a g a  o 
]K)bre a g u lh e ir o . O s  
co m b ó lo s  co n tin u a in  
c irc u la n d o . P r t in a y  é  
u n ta  p e q u e ñ a  e stagá o  
]>erdida n a  im e n s a  r e ­
d e  fe r r o v iá r ia  fra n c esa .

S ú b ito , s u r g e  a  im i- 
n é n c ia  d e  u m a  h o rro ­
ro sa  c a tá s tro fe . O s  m a ­
q u in is ta s  na-la sa b ia tu  d o  d e sa stre . O s  co m ­
b ó lo s c o iit in u a m  c irc u la n d o  com o se  o  a g u -  
Ih c iro  e s t ív c s s e  v ig i la n t e .  N a  g a r e  h á  pa.ssa- 
g e ir o s  a flito s . í i  p r e c is o  sem  d em o ra  q u e 
a lg u é m , m n ito  tre n a d o , p ro ce d a  á  m u d a n ga  
(la a g u llia .

Q u em  sa b c rá  e x e c u ta r  é sse  s e r v ig o , e  a in ­
da com  a  se re n id a d e  (pie r e s is ta  a o  e s p e c tá ­
c u lo  h o r r ív e l  d a  lin h a  e n s a n g u e n ta d a  p e lo s  
d cstro g o s d o  in fe l iz  a g u lh e ir o ?

ft e n tá o  q u e , a n te  o  e s p a n to  g e r a l,  s u rg e  
co m o  u m  a iijo  p r o v id e n c ia l  a  p e q u e ñ a  R e n é e  

C hossenotte-, a  f i lh a  d o  d e sg ra g a d o  a g u lh e i­
ro, q u e  co m  n in a  ra ra  e n e r g ía , s u b s t i t u í  o 
p a i m o ito ,  p re to m a  a  d irecg á o  d a  m a rch a  
d o s co m b ó lo s re g u la n d o  a s  a g n lh a s , e  s a l­
v a n d o  a s s im  m u ita s  v id a s .

É  u n í lin d o  e x e m p lo  d e  d e c isá o  in fa n til  
re v e la d o  u u in a  h o ra  tr á g ic a ,  e n fre n ta n d o  
u m a  (re m e tid a  re s p o n sa b ilid a d e .

N á o  fó sse  a  a te n g á o  aos s in a is  e  o  p e rn ia - 
n e u te  c o n ta c to  cora  a  a cg á o  d is c ip lin a d a , em  
v e z  d e  u iu  a cto  h e ro ic o  te r ia in o s  d e  r e g is ta r  
u m a  tre m e n d a  c a tá stro fe .

b a rco . á facL -in oiselle  G u d r iin  P r o g s ta d  j á  rea- 

H zoti v á r ia s  v ia g o n s  á  A in é r ic a , D e v e  h o]e 
e s ta r  tr is te .  O s se n s  so n h o s d e v e m  te r  d im i­
n u id o  m u ito , O  m u n d o  c  se m p re  m a io r  
q u a n d o  n á o  o  p e rc o rrem o s, V o g a r ,  j ia r a  c e r­
ta s  te m jie ra m e n to s , é  lim it a r ,  é  re c o n h e c e r  a 

i in p o tn c ia  d e  a lc a n g a r  o  p a ís  d o s n o sso s so ­
n h o s. C o m o  se r ia  o  p a ís  o n d e  M a d e m o ise lle  
G u d r u n  P r o g s ta d  d e s c ja r ia  le v a r  o  b a rc o  tpic 

e s tá  c o n fia d o  a o  se u  co m a n d o  ?

C O N T R .A  O S  C A B F L Ü v S  C U R T O S

CO.MEgou a  g u e r r a  c o n tra  o s  cá b e lo s  curto.#. 
A  E s p a n h a , d e  n m a  m a n e ira  g r a c io s a , 

den  a  e n te n d e r  q u e  a s  c a b e le ira s  á g a r fo n n e  
n á o  te r ia m  g r a n d e  s im p a t ía  ñ a s  v e lh a s  c ida- 
d e s  e sp a n h o ia s , o n d e  a  tra d ig á o  e  o  c u lto  d as 
c a ra c te r ís t ic a s  p e n in s u la re s  ?áo  m a is  jiro fiin - 
d a s . \ ‘a le iig a  p ro m o v e u  m n  c o n cu rso  d e  c á ­
b e lo s  c o m p iid o s . O  c e r ta m e  fo i  m u ito  eon- 

co rrid ü . V a le u  j io r  u n ía  d em o n strag áo .
A  .A lem an h a  v a i  m a is  lo n g e . l ie r lim  re ­

c o r te  a o  m e ctin g .
-Vs o p e rá r ia s  de iiitia  g r a n d e  fá b r ic a  a lem a  

re a liz a r a m  u m  fo r m id á v c l c o in íc io  c o n tra  a 
m o d a  d o s cá b e lo s  c u rto s ,

CiH •atclicrt de m osaicos na Alem anha

A le g a m  a s o p e rá r ia s  a le m a s q u e  v ie r a m  
p a ra  a  r u a , era p é  d e  g u e r r a , p e le ja n d o  p e la s  
tr a u g a s , q u e  o  co rte  d e  c á b e lo s  é  m u ito  d is ­
p e n d io so .

í ;  c u r io s o  é s te  a s p e c to d a  q u e stá o  d o  cá b e lo  
á g a r fo n n e .  A s  o p e rá r ia s  d e  u m a  g r a n d e  
fá b r ic a  p ro te sta ra  c o n tra  u m  u so  q u e  Ihes 
a lte ra  a s  s u a s  p re d ile e g ó e s  so b  o  m o d o  de 
c o r ta r  o  cáb elo .

M a s q u e m  Ib e s im p e d e  d e  os d e ix a r  cres-
CCT ?

R  qu e  a s  o p e rá r ia s  re v o lta d a s  c o n tra  a  m o ­
d a , n a o  p re s e ín d e m , a p e s a r  d e s  se u s  p arco s 
v c n c iin e u to s , d e ...  a n d a r  á  m o d a . R e v o lta m - 
-se , fc z e m  b a ru lh o , im p r o v is a m  u ra  c o m íc io , 
m a s  re c o n h e c e m  a  safaerania  d a  m o d a . T e r á  
a  s o b c rc n a  n m a  a titu d e  (xim p lacen te  ou  m os- 
trar-se -h é  t ir a n a ?

-\ T R  .A S P L A N T A S  
S E  C O N S T IP .A M

A  P R I M E I R A  
D E  N A V I O S

C O M A N D A N T E

d e, v e z  e m  q u a u d o , a p a n h a r  u m a  «gripe» 
q u e , im p ie d o sa , a  fa z  e sp ir ra r , o u  a lg u m a  
a b o rre c id a  b r o iiq u ite  c u ja s  c r ise s  d e  to ss e  a  
a f l ig e m  sera  d ó . C o n s o la -te , m in h a  a m ig a  ; 

n e m  só  tu  é s  su .sc e p tív e l d e  te  c o iis tijia r . E  
co m o , d e sd e  h á  sé c u lo s , t e  a co stu iu a ste , 
M u lh e r , a  q u e  os P o e ta s  te  c o m p a ra sscm  a 
n in a  f ló r , n á o  d e s g o s ta rá s  ta lv e z  d e  sa b e r  

(jn e ,,, ta m b é m  h á  p la n ta s  q u e  se  c o n stip a n !,
ft n a  A in é r ic a  d o  S u l : n a  p e q u e iia  re p ú ­

b lic a  d o  P a r a g u a y ,  e  ta m b ém  n a lg u m a s  re- 
g ió e s  d o  C h ile ,  q u e  ce rto  b o tá n ic o  d e sco b rin  

n in a  p la n ta  q u e  n á o  s ó  ta s s e  m a s  a té  e s ­
p irra ,

O  m a is  le v e  g r á o  d e  p o e ira , e a ín d o  só b re  a 
s u jie r fic ie  d u m a  fo lh a . b a sta  p a ra  p ro v o ca r  

n m a  c r ise  d e  to ss e . A  fo lh a , im e d ia ta m e n te ,. 
se  to rn a , tó d a  e la ,  d u m  v e r m e lh o  in te n s o , e 
u m  m o v im e n to  c sp a stn ó d ic o  a  a g it a  co m  v io - 
lé n c ia , e  re p e tid a s  v e z e s , a o  p a s s o  q u e  e la  
v a i  e in it in d o  u m  ru id o  era tu d o  ig u a l  a o  do 
e sp ir ro  h u m a n o .

N a o  é  is to  c u r io so  ?
Q u e d iz e s , le ito ra  a m ig a  e  c o n stip a d a  ? Isto  

co n so la -te  u m  p o u c o  n a  tu a  m is é r ia  a c tu a l 
—  fr u to  d o  In v e r n ó . E  a in d a -  v é  lá  t n ! -  

é s  m il  v e z e s  m a is  fe l iz  q u e  a  p ob re  p la n ta  
s iil-a m e r ic a n a , p o rq u e , tu  p o d es, g u lo s a m e n ­
te , sa b o re a r , d erreten d o -o s e m  tu a  b o ca , os 
m a is  a fa m a d o s  c  d o ce s re b u g a d o s ; t u ,  jiara  
m in g u a r e s  o  te u  m a l, re co rres  a o  x a r o p e  de 
te r p ii ia  e, á s  p a p a s  d e  lin h a g a , —  e n q u a n to  

q u e  a  jio b re  p la n ta , c o ita d a , n a d a  te m  q u e 
tr a g a  a l iv io  k  s u a  «gripe» :

I m a g in a , q u e r id a  le ito ra , a  c a r a  d e  q u a l­
q u e r s á b io  m é d ic o  a o  re ceb er , in e s p e ra d a ­
m e n te , u m a  c a r ta  co n ce b id a  n o s se g u in te s  
te rm o s :

«Pego-lhe d o u to r , ccan a  m á x im a  u rg é n c ia , 
«um a v is i t a  d e  con .su lta. N á o  s e  tr a ta  d e  
«m im  ; in fe liz m e n te  é  urna d as p la n ta s  do 
«m eu ja r d im  a  d o e n te  e m  q u e stá o , A  des- 
« g ra gad in h a  to sse  q u e  a té  m e te  d ó ; C om  

«certeza  a p a n h o u , n é ste s  ú lt im o s  d ia s  d e  h ú - 
•in id o  fr ió , a lg u m a  g r a v e  b ro n q u ite . E s p e -  
«ro-o p o is , a n s io s a m e n te , se n h o r do utor.»

£  £  £

OH M A C .A C O S  A P R E C L A D O R E H  
D E  O S T R .A S

Mr. Carp<;nter, s á b io  z o ó lo g o  s a x á o , d u ­
ra n te  a  s u a  e s ta d a  ñ a s  i lh a s  d o  s u l da  

H irm á n ia , a s s is t iu  v á r ia s  v e z e s  a o  c u rio so  
e s p e c tá c u lo  d e  b a n d o s d e  m a ca co s d ir ig in d o -  
-se , á  h o ra  d a  b a ix a -m a r , á s  p ra ia s  d o s a rre ­
d o re s, p a r a  a i  se  d e le ita re in  n a  jie sca  das. 
o s t r a s !

O  m a is  c u r io s o  é  q u e  os n o sso s m a is  p r ó ­
x im o s  v iz in h o s  n a  e sc a la  a n im a l, le v a v a in  

_ se m p re , á  c a u te la , u m a  p d r a  c o rta n te  d e s t i­
n a d a  a  a b r ir  a  o s tr a . E  g e r a lm e n te  co n se- 
g u ia m  a b r i- la  ju n to  á  c h a rn c ira . T o m a v a n i-a  
e n ta o  e n tre  o s  dedos d as m áos p e lu d a s , e 
e n g u lia n i-a  g u lo s a m e n te !

N ó s , h o m e n s, a p e n a s  Ihe a cre sce n tarao s 
urnas g o ta s  d e  su m o  d e  lim á o ..

resto , á  v o lta  esp e ra -o  u m a  e x c e le n te
1 ra tad a  de so p as, c  m u ita s  fe s ta s  do
dono amigo.

Ma d e m o is e l l e  G u d r u n  P r o g s ta d  é  u m a  
jo v e n  n o m e g u e s a  d e  d e za n o v e  a r o s  qu e  

a c a b a  d e  r e a liz a r  o  m a io r  so n h o  d a  s u a  v id a  : 
co m a n d a r n m  n a v io . E  a  p r im e ir a  m u lh e r  a  
q u v m  s e  c o n fe re  o d ir e ito  d e  co m a n d a r iin i

CHEGOU o  In v e r n ó , co m  su a s  c h u v a s , se u s 
fr ío s  e  h u m ia a d e s . C h e g a ra m , eom  é le , 

a s  c o n stip a g o e s , c o m p a n h e ira s  d a  in v e rn ia . 
■A e s ta s  h o ra s , q u a n ta  g e n t i l  le ito r a  d a  Voga  
n á o  e s ta rá , d e  o lh o s  in c h a d o s  e  v o z  ro u ea , 
a m a ld io a n d o  o  fr ío  I n v e r n ó  q u e  - m a s  p or 
u n s  d ia s  s ó m e n t e ! — a e s tá  to rn a n d o  m en os 
l in d a ...

C o u so la -te , le ito r a  a m ig a  e  c o n stip a d a  : 

N e m  só  á  H u m a n id a d e  cou b e  a  tr is te  s iiia
Urna joven  eslu da nle da China  

Moderna

Ayuntamiento de Madrid
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S o p a  d e  feb ra  d e  fra u g o  com  o v o s  co sid o s 
«C roqu ettes»  d e  g a lin h a  c o u tr a s  c a rn e s  

E s p a r r e g a d o  d e  e sp in a fre s  
C a r n e  d e  v a c a  re ch e a d a , esto fad a

P u d im  d e  ch o co la te

A R  T  K A P L I C A D A

A P I N T U R A  L U M I N O S A

M BITAS té m  s id o  a s  fo rm a s d e  a rte  
a p lic a d a  q u e  a  M o d a  n o s ú ltin ío s  
te m p o s c r io u . U m a  d a s  m a is  e x q u i-  

c ita s , u r a a  d a s  m a is  in te re s s a n te s  é  a  da  
p in tu r a  lu m in o sa .

P o r  m e io  de.sta p in tu r a  c o tise g u e -se  a  fa n ­
ta s ía  d e  c r ia r  b o rd ad o s c u jo s  d e s e n h o s , de 
e sp e lh a n te s  re f le x o s , le m b ra m  p e d ra s  de

SOP.A D B FEBRA  l ) l i  FRAN CO COM OVOS C O SIO O S

Prepara-se um bom  caldo de ga lin h a , tem pe­
rado com presun to e , quando está em  gran  su­
ficien te , deita-se-lhe um fran go  con ven ien te­
m en te preparado, que se con sidera cosido, 
quando a  ga lin h a  o  estiver. C6a-se o ca ld o , des- 
engordura-se, engrossa-se com  nm pouco de fa- 
rin h a de arroz, deitam -se-lhe bocadinhos de fe­
bra  de fran go  e outros de ovos cosidos e  ser- 
ve-se.

«C R O qrK TT E S» D E C.AI.ISHA f. OU TRAS CARNES

Picum -se perfeitam ente as carn es. Poem -se ao 
lu m e, num a cagarola, m an teiga  a  que se ju n ta  
la rin h a  de trigo. Q uando a  m an teiga  ferve, 
mexe-.se m uito bem  com um a colhér d e  pan 
para  desfazer a farin lia  ; em  segu id a , junta-se, 
a pouco e pouco, le ite  para  form ar um cald o  de 
farin h a grosso.

N éste  cald o  deita-se o p icado das carn es, tem ­
p erado com  sa lsa  p icad a, üm pouco d e  cebóla 
tam bém  p icad a e pim en ta. F erve-se  tu do no 
cald o  de farin h a e depois deixa-se esfriar com ­
pletam ente. E m  seguida d ivide-se a m assa em 
pedagos, que se ' esten dem , cobrem -se de pao 
ralado, e passam -se em  ovo, depois novam eiite 
em  pao ralado, e  finalm en te fregem -se em  
abun d an te banha de porro,

ESPARREGADO D E ESPIN.AFKES

O s esp in afres devem  coser-se em  m u ita  água. 
E scolh idos e lavados, deitam -se em  água 

s a lg a d a  a  fe rv e r  e  deixam -se coser bem ; pas- 
sam -se dep ois para água fria , escorreni-se e es- 
prem em -se num  passador, para Ihes tirar quan­
to  p ossivel a  água. Colocam -se em  segu id a  só­
bre  um a táboa de p icar e picam -se finam ente.

P6e-se num a cagarola um a porgáo de m an ­
te ig a  e um  ]jouco d e  farinha de tr igo  ¡ deixa-se 
coser a  farin h a  u ns dois m iun utos ; deitam -se 
os e sp in a fre s• na caga ro la ; deixam -se fe r v e r ;  
junta-se-lhes um a co lh ér d e  le ite , sa l, p im enta 
e  aínda uraa porgáo de m y it e ig a ; m ese-se 
tu do e  serve-se com ovos cosidos, cortados em  
quartos.

CARNE D E VACA RECHEADA, E-StOEADA

Tom a-se um a pega de carne delgad a , m as de 
gran de su perficie  e ponlia-se, durante urnas 
qu atro  h o ras, em  nm  m ólho com posto de vm ho 
branco, a lhos, sum o de lim á o  e  sal. P assado 
é ste  tem po, tire-se déste m ólho e cubra-se-lhe 
a  su p erficie  incom pletam ente com um a cam ada 
e m p o s ta  de rodelas de ovos cosidos, azeitonas 
descarogadas, bocados de tom ate cru . sem  p e­
le s  nem  sem en tes, lascas de q u eijo  parinesao, 
sa lsa  p icad a  e  p im enta m oida, F.nro!e-se em  
segu id a  a  carne, ate-se com  n m  cordel e  po- 
n ha-se a  esto far n o m ólho em  que estev e, acon­
dicionado de ta lhadas de toucinlio, colocadas n o 
fun do da  cagarola, um pouco de bom  azeite  e 
cebolin has in teiras. Leve-se a  vasilh a , tapada, 
a u  m lum e brando e , dep ois d e  estar bem  p as­
cada a  carne, retire-se d o  lunie e sirva-se.

PU D IM  D E CHOCOLATE

Partem -se trés pans de clicyo late  e colocam -se 
num a cagar.tla com  m an teiga. .A. m an teiga 
deve ser m etade d o  peso do chocolate.

póe-se a  v asilh a  perto do Inm e para  derre- 
te r  a  m a n te iga  e  am olecer o  chocolate. M istu- 
ra-se p erfeit im ente e  tira-se d o  calo r d o  lum e.

Tnntam -selhe en táo  tres gem as de ovos, duas 
colh éres de farin h a e um  péso de agñ car igu a l 
a o  do chocolate.

Rm  tu do estan do |>erfeitamente m isturado, 
deitam -se-lhe tré s  c laras de ovos, batidas em  
castelo, e uní p ouco d e  bauiiilha.

P6e-se tndt» dentro de urna fórm a untada com 
m an te iga  e  polvilliada com agúcar e  m ete-se 
n o fórn o a  coser brandam ente.

T ía  M arta.

in a p r e c ia v e l v a lo r , f is s c s  d e sen h o s, qu*- 

n ó s  n ie s m a s p o d é is  e x e c u ta r , in inha.s a m i­

g a s , se rv c m  p a ra  se  fa z e r  a  p in tu r a  lu m i­
n o sa  so b re  to d a  a  q u a lid a d e  d e  te c id o s  : se ja  
c ré p e  d a  C h in a , v e lu d o , su é d in e ,  se ja  c ré p e  
ü e o r g e tt e ,  t u le  ou  1 5 . E  o  re s u lta d o  o b tid o

a tin g e  u m a  ta l  f r a g r a n c ia , o  a sp e cto  ó ta o  
le v e ,  tá o  e n g e n h o so , q u e  tá o  b e m  se rv e  
p a r a  o rn a m e n ta g á o  d e  b lu s a s  s im p le s  com o 
d e  v e s tid o s  c la ro s  p a ra  so irécs.

N ó s  v a m o s  d iz e r -v o s , q u e r id a s  le ito r a s , a 
m a n e ir a  d e  p r o c e d e r ; a n te s , p o rém , d e ix a i-  

n o s  a v is a r-v o s  d e  q u e  é s te  b o rd a d o  lu m i­
n o so , ñ a s  m á o s d e  u m a  m u ih e r  in te lig e n te , 
h á b il  e d e  b o m  g ó s to , p o d e rá  t e r  m il  a p li-  
cagó e s. R u t i la n t e  com o é , a n a ca ra d o  d e  re- 

f le x o s  c a m b ia n te s , o  b o rd a d o  lu m in o s o  
s e r v e  n á o  s ó  p a ta  in cru sta g o e s  d e  to ile t te s ,  
m a s  ta m b é m  p a ra  e m b e le za r  o s  n o s so s  c h a ­
p é u s  a s  n a s s a s  éch a rp es, a.s m a lin h a s  d e  
m á o , os le q u e s , e  e n fim  to d o s o s  p e q u e ñ o s  
n a d a s  co m  q u e  a  .Moda c o m p le ta  o  t r a jo  fe- 
m in in o , e x ig in d o  u é le  u m a  g r a n d e  h a rm o ­

n ía  d e  c o n ju n cto .
.\ s  g u a r n ig o e s  a  b o rd ad o  lu m in o s o  e stá o  

se n d o  u in  d o s su c e sso s  d a s  to ile t te s  n oc­

tu rn a s .
N o  q u e  re s p e ita  ao m o b iliá r io , n ó s  v a m o s  

e n c o n tr a r  o  b o rd ad o  lu m in o s o  ñ a s a lm o- 

fa d a s  d e  s a la ,  n o s  que- 
b ra - lu z e s , n o s  b io m b o s , ^
e tc .,  e tc . l; ;; ■■ i: •:

E is ,  p o is , o  processo  
d e  d e co ra gá o  lu m in o sa  

p o r  m ió  d e  e sm a lte  e 
d e  b a lo t in i. In d ica m o s, 
c o m o  m e lh o r , o  p ro ces 
so  ru sso .

.A. u a  c x e c u g a o  é  fa c í 

l im a . N o  q u e  d iz  re s ­
p e ito  i  M o m a , («  seu s 
re s u lta d o s  sá o  m a ra v i-  

Ih o sos. N o  b o rd ad o , poe 
e m  rc lé v o  o s  e fe ito s  
lu m in o s o s  q u e  e s ta  fo r­

m a  d e  a r te  a p lic a d a  
p ro c u ra  a lca n g a r . S e r ­
v e  p a ra  to d o s o s  te c id o s .

- - T r a c e - s e  p r im e ir o  o  d e se n h o  só b re  o 

te c id o , p o r  in e io  d e  p a p e l q u im ic o . C ora  
ü a u x i l io  d e  u m  p in c e l,  o u  d e  u m  p e d a ci- 
n h o  d e  p á u  ta lh a d o  e m  p o n ta , o u  d e  u m  
c a rtu c h o  p e q u e n in o  fe ito  d e  p a p e l , — o u  
e n tá o  se r v in d o -s e  d o  tr a c e ja d o r  fo rn e cid o  

cora  c a d a  c a ix a ,  a p liq u e -sc  o  e s m a lte  n a  
c ó r  q u e  p ré v ia in e n te  se  t iv e r  e sc o lh id o .

A s s im  q u e  o  d e sen lio  
e s t iv e r  c o m p le to , i- 

a n te s  q u e  o  e s m a lte  
e q u c  in te ira m e n te , 

d e ix c -s e  c a ír  só b re  é le  
a  b a lo tin i  ou  p ó  de 
v id ro , a  q u a l se  f ix a -  

r á  n o s s it io s  on d e
h o u v e r  e sm a lte .

D e ix a r  se c a r  d iin u i-  
t c  v in t e  a  u m a  h o ra s .

.4  b a lo t in i (¡ue t i ­
v e r  sa íd o  e n tre  o s  e.s- 

p a go s o n d e  n á o  h á  de- 
.senho, c a irá  fá c ilm e n ­
te  a o  sa c u d ir-s e  o

te c id o , e  p o d e rá  s e r  d e  n o v o  u t il iz a d a .
I’o tlciu -se  to rn a r  ii ia is  c la ro s  o s  e s m a lte s  

a cre sce n ta n d o -se -lh es  u m  d is s o lv e n te  e s p e ­
c ia l  q u e  se  v e n d e  ñ a s  c a s a s  d a  e s p e c ia li-  

dad e.
T e r  a  c a u te la  d e  n á o  a p lic a r  d e m a sia d o  

g r o s s a  a  c a m a d a  d e  e s m a lte  ; is s o  to rn a r ía  
o  te c id o  r íg id o  e  p esa d o .

.As f ig u r a s  q u e  iln s tr a m  o  t e x to  c o m p le ­
ta m  n o ssa s  e x p lic a g ó e s  d a n d o -lh e  m a io r

n itid e z ,
C o m o  já  d is se m o s, a  p in tu r a  lu m in o s a  

te m  v a r ia d is s iii ia s  a jilica g o e s  n a  o rn am en - 
ta gá ü  d e  p ega s d e  « to ile tte i o u  d e  a ce ssó rio s  

de  m o b iliá rio .
U rna v e z  c o n s e g u id a  a q u e la  f la c id e z  do 

te c id o  q u e  r e s u lta  d o  p o u co  e m p a s ta d o  d o  
v e r n iz  d e  e sm a lte , p o d e m  a s  n o s sa s  le ito -  
ra s  sc n i re c c io , a n te s  co m  a  c e r te z a  du m  
é x it o  a b so lu to , p ro ce d e r á  d e co ra gá o  d e  
m u ita s  p ega s q u e  Ih cs  c u s ta r ia m  r io s  d e  d i- 
i ih e ir o  com prada.s fe it a s ,  e  q u e  a s s im  rc v e r-  
te in  a  p rego  jn o d ic is s in io  e  co m  a  v a n ta g e n i 
d e  se rcm  p in ta d a s  a  v a s s o  g o s to  e  iia.s có re s  

q u e  d ig a m  b e m  com  o  a m b ie n te  a  q u e  se 

d e s tin a m .

•t',;

.A e x e c u g á ü  d a  p in tu r a  d u in in o s a  c n i «toi­
le ttes»  é  m a is  d i f íc i l ,  m a s com  p r á tic a  con - 

sc-gue-se.
A s  a v e s  e x ó t ic a s , d e  c ó re s  b r ilh a n te s , 

sá o  u m  m o tiv o  m u ito  a  re c o m e n d a r p a ra  
o rn a m e n ta g á o  de b io m b o s d e  s a la  o n  d e  
p á ra -lu z  em  e a n d ie iro s  o rn a m e n tá is .

M áo s á  o b ra , p o is .
FlXETTE.

G R A Q A  D E  A T I T Ü D E

\ m u ih e r  di.sse a lg u é n i —  d e v e  se r 

tó d a  H clesa. E m  v e rd a d e , n em  só  a 
fo rm o su ra  d o  ro sto  é  p re d ic a d o  fein i- 

n in o ... -A m a io r  p a rte  d a s  iin illic r e s , p o rém , J 
c u id a ra  lu iiito  e s p e c ia lm e n te  d a  c ú t is  de 
su a s  faces , e  d e s le ix a m  o re s to . E  co n tjid o , 
a  ra u lh e r  d e v e  se r, to d a  d a ,  H a rn io n ia . A  
e le g a n c ia  d o  c o rp o  ju n ta r  a  g r a g a  d o  g e s t o  ; 

á  b d c s a  d o  ro sto  o r itm o  dos m o v in ie n to s . 
Q u e  a  m n llie r  s e ja  tó d a  G ra g a , tó d a  B d c z a ,
—  m a s u m a  g r a g a , m a s  u m a b d c z a  n atu - 
ra is , n u n c a  a fe cta d a s , n u n c a  p r e s u m id a s - -  
(a a fe cta g á o , os are.s, os g e s to s  p re s u m id o s  , 
sá o  os in a io re s  in im ig o s  d a  b e le z a  fe m in in a ), 
N ó s  d c v e m o s  p ro c u ra r , m in h a s  a m ig a s ,  ter 

n in a  g r a g a  n a tu ra l n o  g e s to ,  n o  ro s to , u iii 
r itm o  d ’e in o v im e n to s  f á c i l ,  n á o  p ro cu ra d o .

Nó.s, m u lh e re s , te m o s q n e  se m p re  g u a r d a r  ]| 
a  d e lic a d e z a  d o  n osso  s e x o  a té  ñ a s  r a a is  pe- 

q u e n in a s  c o isa s , a té  n o  m a is  in s ig n if ic a n te . I 
m o v iin e n to . .4 lg u m a s  d e  n ó s acostu m am -.se .J
—  c  fa ze m  m n ito  m a l —  a  u rn a  c e r ta  « b ru s-, 
cjuerie» d e  g e s to , d ig n a  s im ' d e  hom en.s m a s  •! 
n u n c a  d e  m u lh e re s . H a b itu a m -s e  a  a titiid e s  

a rra p a z a d a s , a  m o d o s d e  s e r  m a s c u lin o s . É l  
fe io  —  e  é  tr is te . A  m u ih e r  d e v e  s e m p re  ser 
ht’ ni m u lk e r .  Q u e  o  se u  g e s t o  s e ja  b d o ,  
e s c u ltu r a l,  h a rm o n io s o ... H á  m u lh e re s  q u e i|  
e n c a n ta ra  a  v is ta ,  só  d e  v é - la s  n o  ge.sto m a is 
b a n a l, c o m o  —  p o r c x c m p lo  —  o  d e  e rg u e r  
HUI b ra g o  p a ra  d e ita r  m im a  c h ic a r a  o  c h á  , 

((tie o fc re c c m  a  n in a  v is ita .  E  e s s a  g r a g a , e 
e s s a  h a rm o n ía , n á o  d e v e m  e x is t i r  só m e n te  
jia r a  os d e  fó r a  : d e v e m  se r , ta m b é m , p a ra
a  in t im id a d e  d o  la r , o n d e  a  b e le z a  fe m in in a  
se  A’a i  r e ñ e c t ir  em  c a d a  c o is a . I .in d o , h a r­
m o n io so , d e v e  s e r  o  g e s to , a  a t itu d e  d a  rau- 
U icr a o  p re n d e r, n o  c a b é lo , o  p e iite  q u e  des- 
l is a . . .  G ra g a  d e v e  e la  te r  n o  se n ta r-se , ao 
e rg u e r-se , n o  d o n a ire  d o  a n d a r , n o  r itm o  de 
c a d a  m o v in in e to . D is s e  F e tr a r c a , em  u m  so- j 
n e to  d e d ica d o  á  s u a  fo rm o s a  L a u r a  ;

« D e ix a  u in  p e rfu m e  p o r o n d e  p a ss a  :
E  tó d a  a  g r a g a  d o  .sen a n d a r ...»

S e já u io s , a n te s  d e  tu d o , m u ito  jcm U iin a s. 
R e p ito -o , e  p ro p o s ita d a m e iite . I s to  n a o  q u ere  
d iz e r  q u e  d e v a m o s .ser p ié g a s  ou  d e m a sia d o  
s e n s ív e is .  N a o  ; a  m u ih e r  d e v e r á  se r , q u a n d o  
a s  c ir c u a s tá n e ía s  o  re q u e ira m , fo rte , cora­
jo s a . N a  h o ra  d o  in fo r tu n io , e m  u m  m o ­
m e n to  d e  p e r ig o , te n h a  e la  p re s e n g a  d e  e.<- 
l i ír ito ,  á n im o , forga  m o ra l. P ro c u re  a le v a ii-  
t a r  o  a b a tim e n to  d a q u é le s  q n e , a o  se u  red o r, 
d e s fa lc c e ra m . M a s , p a r a  ta l ,  a  m u ih e r  n áo  

p re c isa  to rn a r-s c  m a s c u lin a  d e  m o d o s e  d i- 
ze re s . N a o  ; a  a m e rica n a , a  in g le s a ,  sá o  for-J; 
te s  q u a n d o  é  n e c e ss á r io , e  c o n tu d o  n e m  p or 
is s o  d c ix a n i d e  s e r  form osa  e p e r fe ita m e n te  

fe m in in a s.
F u já m o .s , a m ig a s  m in h a s , d e  q u a iito  seja ' 

p r e ju d ic ia l  á  g ia g a  in á t a  d o  n o sso  s e x o .
E  se  a ca so  t iv e m o s  a  in fe lic id a d e  d e  ñas- 

c e r  co m  te n d é n c ia s  a  m o d o s d e  s e r  b ru sco s 
d e s a s tra d o s, p o u co  fe in in in o s , —  c o rr ijá m o ­

n o s, a  p o u co  e  p o u co , p o r  m e io  d iim a  edn* 
c a g á o  d e  to d o s o s  m o m e n to s , d e  tó d a s  as 
h o ra s , d e  to d o s  o s  d ia s . .V n alisém o s os 
n o sso s gestü.s, e x a m in e m o s  a s  n o ssa s  a titU ' 
d e s  —  en ie n d a n d o -o s q u m d o  o s  n o tarrai^  

la lh o s  d e  g r a g a  o u  b e le za .
P o rq u e , re co rd ai-o  ; C o m o  d iz ia  P e tra rc*  

;ia  s u a  L a u r a  fo rm o sa  :

«Em  c a d a  g e s t o  e x á la  o  p e rfu m e  
Q u e  a  ro sa  b e la  d e ix a  n a  b r isa ...»

M.a k i a  T e u e z A- 
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C R U S A N D O  O V O O
N-OVE h o ra s  d a  m a u h a  em  S in tr a .  U n sa 

n e v o a  h ú m id a , p e n e ira d a  d o  a lto ,

— e m p o e ira v a  os tro n co s  d o s u lm o s  c 
d e p o is , c o n d c n s a d a , to m b a v a  e m  g o ta s  só b re  

o s  te lh a d o s  m o iriseo s  d a  v i la .
U m a lu z  tr is te ,  c in s e iita  c  m a cia  e sfu - 

n av a  a s  c o is a s  d a iid o -lh e s  u m a  a p a ré n c ia  

irreal d e  v is o e s  d a  m e m o ria . P a re c ia  q u e  
nada e x is t ia  e m  v o lta  ; c a s a s , a rv o rc s , p en e- 
d ia s , d a v a m  a  im p re.ssao d e  c o isa s  le n ib ra - 
d as e v is t a s  h á  m u ito , n u m a  h o ra  b ó a  q u e  
o  te in p o  le v a s s e  j)a ra  lo n g e  e sc o n d id a  n u m  

v é s  d e  m e la n c o lía s .
E sto v a m o s a li  sem  sa b e rm o s p o rq u é.
E u  Icv a ra -a , N a  v e s p e r a  tin h a m o s  fa la d o  

d as a rv o rc s , d a s  f ló re s , d o  m a r  s e m  don o, 
ro lan d o p e la  c o s ta  b r a v a  u m a  fú r ia  d e  sé- 
cu lo s . T a m b é m  fa lá ra m o s  d e  a in ó re s  p e r ­
d id os, d e  b e ijo s  q u e  o s  lá b io s  n á o  se ia ra m , 
d e  so n h o s q u e  d e ix a m  n a s  a lm a s  a  sa u d a d e  

d o s b e n s  q u e  u á o  e x is tc m .
E la  t in h a -m c  fe ito  re p a ra r  n o  se u  d éd o  

tn in im o q u e  f ic á ra  lig e ir a m e n te  d e fe itu o so . 
A q u e le  d ed o  q u e b ra d o  q u e r ía  e la  m a is  do 
q u e a o s  o u tro s , á g e is  e  f in o s , q u e r ia - lh e  
com o se  é le  fó ra  o  ú lt im o  s o b r e v iv e n tc  do 

c a ta c lism o  h o rro ro so  d a  s u a  a lm a .
.A lgu ém , p o r és.se d ed o , p e lo  d e fe ito  d é le , 

Ihe t in h a  b e ija d o  a s  m á o s e  se g re d a d o  a 
p a la v ra  m is te r io s a  q u e  o  D e s t in o  p 5e  q u á s i 

sem p re  c m  lá b io s  d e  m e n tira . D e p o is , ésse  
a lg u é m  t in h a  s id o  com o to d o s ... P a r t ir á  e, 
a  le m b ra r  a s  h o ra s d e  e x t a s e ,  f ic á r a  a p en as 

o  ded id o  a n iq u ilo sa d o , a le ija d in h o  c u tr e  m a- 

ra v ilh a s .
E s s a  c o m u n h á o  m is te r io s a  co m  a  su a  

a lm a  se n tira -a  e u  p o r u m a  a fin id a d e  de 

a n g u s tia .
T a m b é m  m e  t in h a m  m e n tid o , ta m b é m  

d e ssa  m e n tira  t in h a  f ic a d o  a lc i ja d a  e  v e s g a  

a  m in h a  fé  d e  cria u g a .
L e v a n d o -a  t in h a  e u  so n h a d o  a  p o s s ib i­

lid a d e  d e  se r iu o s a lg u é m  u m  p a ra  o  o u tro  
de  n o s e n c o n tra rm o s n o  fu n d o  d e  u m a  a n ­
g u s t ia  g e m e a  com o d o is  d e sg ra g a d o s  n a  
so m b ra  d e  u m  c lá u s tr o  tr a n q ü ílo .

S e r ia  b o m  q u e  a s s im  fó sse . P o d e ria m o s 
p en sar e m  v o z  a lta  c  tr o c a r  im p ressó es .

F u g ir ia  d e  n ó s a q u e la  s o lid á o  d e  to d a s  as 
h o ras e  d e p o is ...  d e p o is , q u e m  sa b e  a  q u e 
m ila g tc s  ele te r n u r a  c o n s c ie u te  n o s le v a r ía  
á q u e le  am p.aro iiiú tu o  d e  d u a s  a lm a s q u e 
n ad a  p ed em , n a d a  d e s e ja n i, e m  n a d a  a cre- 

d ita m .

Contüu-me a sua vida.
V i e n tá o , p a s s a r  c o m o  a s n e v o a s  esfar- 

ra p a d a s q u e  o  v e n to  e m iiu rra v a  p a r a  o  m a r, 
a  p ro c issa o  dos s e u s  d ia s  a rra sta n d o -se  n u m  

to rv e lin h o  co n fu so . H o r a s , fa c to s , sa u d a d e s, 
a  todos v e s t ía  a  m e sm a  b r u m a  c in s e n ta  da  

su a  a lm a  in d ife r e n te  c  v iu v a .
—  S e  e u  p u d csse  d e s e ja r  a lg u m a  c o is a  !... 

S e r  b ó a  p a r a  a lg u é m , a o  m e n o s !
—  S e g re d e i- lh c  q u e  s im , q u e  t in h a  s id o  

bóa p a ra  a  m in h a  a lm a  v iu d o  v iv e r  c o n s ig o  

á q u o la s  h o ra s a  p a r.
—  A  s u a  a lm a  e s tá  m e n o s  n io r ta  q u e  a  

m in h a ... R e sp o n d e u -m e .
S im , se  o  n áo  e s t iv e s s e  e u  n á o  te r ia  p e n ­

sa d o  re a liz a r  co m  e la  u m  s o u lio  d e  te rn u ra  

n um  b c m q u e rc r  d e  irm á o s.
E la , n e m  p a ra  é sse  a m ó r tr a n q ü ílo  se n tía  

np to o se u  e sp ir ito .
E r a  o d e s e r to , a  d u n a , a  im e n sid a d e  c a lv a  

que se  Ih e  e s te n d ia  a n te  os o lh o s  d a  a lm a  
com o u m  a n iq u ila m e n to  fo rg a d o  c  u m a  so- 

lidáü  se m  rem éd io .
Tinhamos caminhado inconsciente para o 

lado da costa.
M ais u n s  p a s s o s  e  a  r ib a  su b ia  e m  n o ssa  

fren te  a  c a v a le ir o  d o  m a r.
f^ g iiim o s  o  c a r r e ir o ; p o r  d e s cu id o  con- 

servain os a,s m á o s e n la g a d a s . F o m o s in d o , 
indo a té  á  p o n ta  m a is  a g u d a  d a  r ib a  on d e 
m al c h e g a v a  a  e s p u m a  d a s  o n d as q u e  cm  
b a ix o  se  d e s fa z ia m  n o d o rso  d a s  p e d ra s 

^ m o  a rg u m e n to s  i i iú te is .
D s n osso s o lh a re s  m a l s e  c ru s a v a m  u m  

in stan te  p a r a  lo g o  se  p e rd e re in  n o  m is te ­
r io  c in s e u to  d a  n e b lin a .

-Am bos in te rro g a v a m o s  a  n e v o a , a q u e la  
n evoa  f in iu h a  q u e  irm a n a v a  c é u  e  m a r  e

S  ---_______________________________

d a v a  a o  h o ris o n te  r e s tr ic to  u rn a  a p a ré n c ia  

d e  v e lá r io  d e  te m p lo .
P a r a  a lé m , d é la , c o m o  jia r a  a lé m  d e  iiós, 

d e v ia  s e r  a  lu z ,  d e v ia  m o ra r  o  so l e m  p le n o  

u so  d e  lib e rd a d e  e  d e  e s p le n d o r .
N á o  e ra  p o rém  d a d o  a o s  n o sso s o lh o s  v e - 

rt-m -no, p o J ia m o s q u a n d o  m u ito  su p ó -lo , 
sa b e r  q u e  «para a lém » , m u ito  p a r a  a lé m  de 

n ó s  h a v ia  lu z  e  c a lo r , v id a  e  c h a m a , c o m ­
b a te  e  v itó r ia . . .

S ú b ito , a  c in s a  d o  n e v o e iro  d e f in iu  a  
so m b ra  d e  u m a  a v e ,  d e  g r a n d e s  a sa s  ; g a i-  
v o ta  o u  a lb a tró s , N o  ra s to  d o  v u lt o  fu g it iv o  
o u tro  v u lt o  v e iu  c re scen d o . V o a v a  d e se sp e ­
ra d a m e n te  n u m  e sfó rg o  ele a lc a n g a r  a  o u tra  
á v e . E s t a  é ra  u m  c o rv o  in a r in h o , n óm ad a  

d e  to d o s  m a re s , q u e  ia  d e  v ia g e m  n o  ru m o 
d o s p o lo s . C o m o  e u , com o n o s , com o todos 
o s  s e r e s  so iih a ra  n a - o u tr a  a v e  u rn a com p a- 
i ih ia  na p e re g rin a g á o  d a s  esp ágos.

.A n ev o a , o  .sonho d o  a r , ilu d ira -o , v iu  
a lg u é m  q u e  v o a v a  e  v o o u  m a is  fo rte . V o o u , 

v o o u .
M a is  u m  g o lp e  d e 'a s a ,  c ru s a ra iu -s e  e 

fa lo u  e n tá o  o D e stin o .
E r a m  e sp é c ie s  d ife re n te s .

\ ‘id a s  d iv e r s a s , se res  a p a rta d o s . U m a  
c u r v a  rá p id a , e lo q ü e n te  c o m o  u m  ge.sto 
h u m a n o , in u d o u  a  tr a jé c to r ia  d a s  a z a s  p e ­
r e g r in a s  e  a s  d u a s  a v e s  n u m  v ó o  c a d a  v e z  
m a is  fo rte , fo ra m  a b rin d o , cad a  v e z  m a is  
la r g o ,  o  á n g u lo  d a s  d is ta u c ia s  irre m cd iá - 

v e is .. .

O lh e i a  m in h a  c o m p a n h c ira  q u e  f i ta v a  

a in d a  a  b r u m a  u n ifo r m e ...
O lh e i o  se u  d e d ito  q u e b ra d o  q u e  m e  lem - 

b r a v a  o p r im e ir o  do n o  d a  s u a  a lm a ...

A p o n te i- lh e  o  c é u  e  d is se -lh e  :
—  O lh a , a q u e la s  a v e s  sá o  com o n ó s... 

N o s  só m o s c o m o  elas,- d u a s  a lm a s  e x - 
tr a n h a s , d ife re n te s , p e rd id a s  n a  m e sm a  so ­
lid á o  d e  n e v o a ... V ie s tc  c o m ig o , so frem o s 
ju n to s  u n ía  d ó r d ife re n te , c n is a m o s  o  vóo , 
m a s n a d a  p o d e  ig u a la r-n o s , p o rq u e  n ad a  

e x is te  co m  o  p o d e r  d e  v a r r e r  d a s  n ossas 
a lm a s  o  ra sto  d e  u m  p a ss a d o  d e s ig u a l.

—  N é sse  caso , p a r a  q u e  v iv e m o s ?  P a ra  

q u e  so n h a m o s ? R  e n tá o  a  V id a  u m  m a l sem  

rem éd in  ?
V ü lv i- l l ie  tr is te m e n te  ;
—  N á o  m in h a  a m ig a , a  v id a  é  a p en as 

lim a  to lic e  q u e  to d a s  fa ze m  an tea  d e  

m o rre r ...
C.ISTEI.O DE MOHAIS.

U M  C R I A D O  O R I G I N A

I D I L I O  A  N T I C O
SOliRK UM MOTIVO DE BEETHOVEN

Oh máos langas c brancas, iiiSos de Sania, 
.\ tia n (js  de D eus sóbre a torm enta  
V lnde dar-inc a K xtrem a-V níSo .

Máos ¡angas c brancas,
M áos de Santa,
V n g i a m inha garganta, 
l 'n g i  o iiu-H coracao .

F ito  OS teus olhos scm  que tu m e vejas 
E  dos leus ollios desee ua minha alm a. 
Serena, calma,
Macia de ariiiinhos,
A luz antiga dos vílrais velh inhos  
Santificando so l p elas igrejas...

S on h o  para quem  vivo  há tanto,
V e m ; adorm ece no m eu  p eito , reclina  
A  cabera g e n iil e pequcnina,
N nm  ar graciUmo de ave 
Q ue voou c quer dormir.
É  táo suave

B eijac de leve os teus olhos 
Qtianao os tornas u abrir.'...

.-lima c i‘1 ítiisía.
E spirito  G entil de quem  o iiiei»
E  som bra indefinida a oscilar.
Ve m.
Vive em  mim  na esséneia e na disláncia  
Com o dentro da concha que morrcii 
Vive o grito  nostálgico do mar...

O h  m áos tongas e  brancas, máos 
.4Han<;as de D eus sóbre a torm enta, 
r in d e  dar-inc a Extreina-ljf¡(So. 
Máos tongas e  brancas.
M ío s  de Santa,
L'ngi a m inha garganta.
U ngí o m eu cora(áo...

PARA DESENVOLVER

OS SEIOS
p eq u eñ os u se  F IL O C O L  n.® i. Para o 
en d u recim eu to  d o s S E IO S  m oles e  caí­
dos, u se  o  F IL O C O L  n.® 2. P ara  dim i­
n uir o s  S E I O S  G S A A 'B E S  use F IL O - 
C O L  n.® 3. P reg o  d o  n.® i  ou  d o  n.® 2, 
25Í600 e s c .;  p e lo  correio , oculto 26Í300. 
P re g o  d o  n.® 3, 40X100 e s c . ; p e lo  correio , 
42X00. E-xperim ente se  q u e r p ossu ir um 
P E I T O  B E L O  E  A T R A E N T E .

A S  P E S S O A S  N U T R I D A S

d e v em  to m ar iH O S T IA S 'lD ’O R C E L  para  
em a g re ce r  len ta  e  p ro gressivam en te  sem  
p re ju d ica r a saude. C om batem  a  ob csida- 
d e . A co n se lh a d a s p elos m édicos. C a ix a  
25-'Xoo esc., p e lo  co rre io  26X00.
E s te s  produ tos sáo com p letam en te  in o­
fe n siv o s  e  tc c m  sid o  usados p or m uitas 
Sen horas, algum as das quais, esjx isas e 
filhas d e  m édicos.

C R É M E  I M P É R I A  D ’O R C E L  

P A R A  F I X A R  O  P Ó  D ’ A R R O Z  
N S o  intóxica a  fe le , nem a f a z  

lusid ia  e  untuosa 

S U P E R I O R  A O S  M E L H O R E S  
P reg o  lo-Xoo e s c .;  p e lo  c o r r e io iiX o o

O  M A IO R  
IN IM IGO D A S  R U G A S

é  o  C rém e n .°  32 d 'O R C E L . A m a d a  e 
afo rm o scia  a  p e le , dan do-lhe frescura  e 
avelu d ad o  p ersisten tes. E ’ in su bstitu ivel 
para  e v ita r  a  F O R M A Q a O  D A S  R O ­
C A S .  N ao faz c re s c e r  o s  p élos com o su ­
c e d e  com  a  m aioria  dos C r é m e s .- -P r e g o  
9X00 C SC ., p elo  correio , loX oo.

L a b o r a t ó r i o  O r c e l  —  R úa B a ­
rata Salgueiro, j / ,  j . “— L isboa

Também se vendem na  F arm a cia  L u so- 
B ritanica , F unchal e  F arm a cia  P in h eiro, 
H o r t a - F aial.

ATELIER “ E L IT E ”
V E S T ID O S  E  C O N F E C g Ó E S  

E x e c u ta  q u aisq u er m odélos co m  p erfcigáo  
e  e le g a n c ia  Preces módicas 

R U A  JO SÉ  F A L C Á O , 29, rez-do-ch ao —  Lisboa

C A B E L E I R E I R O
D E  S E N H O R A S

C O R T E S  d e  c a b A o  p e l o s  ú l t i m o s  fig u r ó n o s  a  

s e n h o r a s  e  c r i a n g a s .
O N D Ü L A < ; A O  M A R C E L ,  D e c o l o r a c 5 « s ,  P I N ­

T U R A S  e m  l o d o s  o *  g é n e r o s ,  p o r  p e s s o a l  h a b i -  
I t t i d o  s o b  a  d í r e c g S o  d e  A L E X A N U K E  P E R E S -  

T R E L O ,  6 0

Salao E lega n te  d as A v e n id a s —
40-A, Avenida da República, 4Q-C  ^689

N á o  é  u m  n e g r ito  d a  N u b ia , u m  « g ro o m . C o m o  u m  « jo n g le u r . d e  q u a lq u e r  c irco , 
c lá s s ic o , p r e to  v  la d in o ...  N á o , q u e m  v a i  se ren o , im p á v id o , ((u ieto  com o se  fó sse  d e
b u sc a r  a s  bóla.s e x tr a v ia d a s  á  l in d a  jo g a -  b ro iize , e sp e ra  urna o rd e m  d a  s u a  d o u a  p a ra
d o ra , é  u m  cao  q u e  ju n ta  á s  su a s  q u a lid a d e s  v o lta r  á  p o s ig á o  h a b itu a l d e  a n im a l te rrcs -

de  « retriver» , a s  d e  e q u ilib r is ta . tre.

de Santa

C a s t e l l o  d s  M o r á i s .

U M A  C R Ó N I C A  P A R A  U M  J O R N A L  
E S P .A N H O L  fr is a  o  re g r e s s o , e m  B e r lim , ao 
«T eatro  T e a tr a l» , d o  ro m a n tisrn o  a m o ro so  e 
re v o lu c io n á r io . D e v e m o s  re g o s ija r-n o s  ? 

N e m  p o r isso .
Q u a n d o  tó d a s  a s  te n d é n c ia s  m o d e rn a s  sáo  

p a ra  a  s im p lifíc a g á o , n á o  se  com p reen d e  
q u e  u m a  c id a d e  c u lta  se  re c re ie  o u  em ocio n e 
a n te  a s  t ir a d a s  dos d r a m a lb ó e s ! .. .  p o rq u e  
é s s e  «teatro te a tra l»  q u e  n o s a p a re c e  m a sca- 
ra J o  com  a s  có re s irisada-s d o  « rom aiitism o 
am o ro so  e  re v o lu c io n á r io  u á o  é  se n á o  o  in - 
s u p o r tá v e l d ra m a lh á o , e x u b e ra n te , sa n g ü i-  
iiá r io  e  p a rv o , n o  fim  d e  c o n ta s . Q u e  cm  
L isb o a  a  g e n te  c á ia  p a ra  o  la d o  co m  a s  g r i-  
ta r ia s  e a  p o e ira  d o  « S altim b an co »  e  d o  «Pa­
ra lític o » , a ín d a  s e  a d m ite , m a s e m  B e r lim ...  

o h ! o h ! o h ! ! !
E  d a i...  L á  fo ra  ta m b ém  h á  ro m an tisrn o . 

T a m b é m  h á  p la te ia s  in g é n u a s , ta m b é m  h á  

p ú b lic o  q u e  a d o ra  a  jia sm a ce ira  
D iz e m  q u e  P ari.s é  a  c a p ita l  d o  m u n d o , e 

em  p le n a  r ú a  d u  B ae, 110 coragáo  d o  b o u le - 
v a td , v im o s  i ió s  m a is  d e  tr e z e n ta s  p e sso a s 
o b se rv a n d o  a s  c a b r io la s  d u m  m a ca c o  no 
beir.al d n m  te lh a d o ...  E  o  m a is  in te re ss a n te  
e ra  q u e  d e s s a s  tr e z e n ta s  p e sso a s s ó  ein- 
c o e n ta  o u  sc s se u ta  p o d ia m  v e r  o  m a ca co , as 
o u tra s  e s ta v a m  a l i  se m  sa b e r  p orq u é.

D e sd e  é s s e  d ia  a d o ra m o s o s  sa lo io s  e  t ir a ­

m o s o  c h a p é u  á s  lu m in á r ia s  ...

P.ilNOS “STELLA
D RTIA DO AT FCRIM 7 -W DEPOSITO DAS FABRICAS encontram-se linhos, 

E « , u i n A  d .  d »  ' T e i ^ i í a  algodóes, etc., a_ pregos vantajosos por efectuarem as
T E L E F O N E  im  VENDAS DIRECTAS AO POBLICO

Ayuntamiento de Madrid
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8 —  VOGA PERSONAGENS E CARACTERES

B I N Ó C U L O O S  M A I S  L I N D O S  O L H O S  i n c o n f i d é n c i a s  

D A  S C E N A  P O R T U G U E S A
Q u e m  se  n ao  le m b ra  «los p o b res c o r is ta s  

d o  te m p o  cm  q u e  os 
te a tro s  a m in c ia v a m  —  «O S «B O Y S » 

«20 c o r is ta s  d e  a m b o s E  A S  « G IR L S »  
o s  s e x o s ? . . .  A s  com p a- 
n h ia s  d e  o p e re ta  e  r e v is ta  re q u e ria m  v o - 
z e s . . .  V o z e s '  A s  m u lh e re s , c la s s if ic a v a m - 
-ñ as e m  p rim eira s  e  e n i s e g u n d a s .  D isp e n - 

sa v a -s e  o  « p a lm in h o  d e  cara». P o u c o  a  
p o u co  s u p rim ira m  os b arb ad os... E  j á  se  
n a o  f a z ia  q u e stá o  d e  g a r g a n ta  e  d o  o u v id o  
d a s  r a p a r ig a s . A p e n a s  a  b o a  ó p e ra -có m ica  

a n t ig a  n i o  d is p c n s a v a  a s  c o r is ta s  h o m e n s.
M a s q u e m  fa z  h o je  ó p e ra -có m ica , a  n á o  

s e r  o  s r .  A lv e s  d a  .S i lv a ? ...
O  re in a d o  d a  b o a  o p e re ta  a n t ig a  a ca b o u . 

V e io  d e  V ie n a  a  c h in fr in e ir a  d a  p seu d o -op e- 
r e ta .  E s t a ,  com o a  r e v is ta ,  q u e re  m u lh e re s , 

lin d o s  ro s te s  e  co rp o s  e sb e lto s . M a s  o  p ú ­
b lic o  ta m b é m  se  ca n so u  d e  ta n ta  d a u g a  sem  
c a n to r ia , d a  re p e tig á o  d e  m a ie a s , co m  m u l­
ta s  p lu m a s  e  m u ita s  g a z e s . E m  In g la te r r a , 
n a  A m é r ic a , e m  F ra n g a , n a  A le m a n h a , e n - 
x e r ta v a m , e n tá o , a o  m e sm o  te m p o , ñ a s re ­

v is ta s ,  u n s  ra p a z in h o s  d e  p e m a s  á g e is ,  c a r i­
t a s  d e  ra p a r ig a . C o m o  j á  h a v ia  a s  g ir ls ,  f i ­
c a ra m  é ste s  se n d o  —  e  p o r q u e  n a o  p o d ia  d e i­
x a r  d e  s e r  —  o s  b oy s. Q u e  im p re s sá o  te m  a 
g e n te  d o s  «m eninas» d o  C a s in o ? . . .  A  p io r  

p o s s iv e l.  -A gora, o  e m p re s á rio  J o sé  C lim a c o  
le m b ro u -se  tle  c o n tra c ta r  p a ra  a  p r ó x im a  r e ­
v is ta  « R osas d e  P o rtu g a l» , u m  g r u p o  de 
«boys».., É  m o d ern o , é  c h ic .  M a s q n e  im - 

p r e s s io  te rá  o  p ú b lic o  a o  v e r , n o  p a lc o  do 
E d é n , o s  «m eninos b o n ito s » ? ...

QUEM  O S P O SSU E?

Iniciaremos no próximo número a pubIica9ao dos votos recebidos, liniitando- 
-nos, por agora, a dar a reIa9ao completa das fotografias que inserimos :

N.® I  —  E s te r  L e á o , .A lice O g a n d o , ó la r ia  
I s a b e l,  M a r ia  H e le n a , H o rte n se  I .u z , P a l- 
m ira  B a s to s , I ld a  S t ic h in i ,  .A u sen d a  d e  G li-  

v e ir a , L a u r a  C o s ta , E m ilia  d e  O liv e ir a .
X.® 2 —  B e r ta  d e  B iv a r ,  C a rra in d a  P e re i-  

r a , M a r g a r id a  F e r r e ir a , A ld in a  d e  S o u sa , 
M a r ia  M a to s , M a r ia  .A lva re z , L u c i l ia  S i-  
m ó es , M a r ía  H e le n a  (re p etid o  p o r  e n g a n o ) , 

B ru n ild e  Ju d ice .
N.® 3 —  L e o n o r  d e  E g a , R o s a lin a  S a ia l,  

A d e lin a  F e rn a n d e s , J o se fin a  S i lv a ,  B e a tr iz  
d e  A lm e id a , Z u lm ir a  V a r g a s ,  E l is a  S a n to s , 

C e le s te  L e itá o , B ra n c a  R ic h c tt i .
N.® 4  —  M a r ia  C le m e n tin a , E l is a  d e  G u i-

s c tte , .A d elin a  C a m p o s , D e o lin d a  d e  M aced o, 

M a r i L a u r a ,  F ilo m e n a  L im a .

Para maior facilidade de verifica9ao, 
pedimos ás nossas E x .“ “  leitoras o fa­
vor de enviarem os seus votos, utilisan- 
do-se do nosso coupon, e de conformi- 
dade com o enderégo que segne : 

Concurso dos O lhos

" V O G A "

R ú a  A n ch ieta , 25 —  Lisboa

C O U P O N

O s mais lindos olhos da Secna Portuguesa sao os da actriz :

(A ssignaiura) ...

R e p re se n ta v a -s e  n o P o lite a m a , co m  en- 
C hen tes s u c e s s iv a s , a  com é- 

É  P R E C I S O  d ia  «É p re c iso  v i v e r ! . . .»  O
V I V E R ! . . .»  jo r n a lis ta  X ,  o  p r in c ip a l in -

te re s sa d o  n a  re p re sen ta g á o  

d a  p e g a , e x e r c ia  p o r  e s s a  a ltu r a , u m  im p o r­
ta n te  c a rg o  n u m  jo r n a l d iá r io . E ,  o u  fó sse  
p o r  a ca so , o u  p o r q u a lq u e r  m o tiv o , o  c e r to  é 
q u e  os ré c la m o s á  p e g a  o c u p a v a m , d ia  a  d ia , 

q u á s i  q u e  a  se cga o  tó d a  d e s tin a d a  a o s te a ­
tr o s , e in  p r e ju iz o  d a s  o u tr a s  e m p ré s a s , q u e  
ta m b ém  p a g a v a m  os se u s  a n u n cio s  e  q u e 

m a u tin h a m  o s  b ilh e te s  d o  jo rn a l.
U m  d ia , o  jo r n a lis ta  receb en  u m a  c a r ta  de 

E r ic o  B r a g a , q u e  c o m e g a v a  a s s im  ; «M eu 
c a ro  a m ig o  : T e n h o  lid o  ns ré c la m o s á  p ega  

«É p re c is o  v i v e r ! . . .»  A c h o  m u ito  b e m . ft 
p re c is o  v iv e r . . .  s im  se n h o r, é  p re c is o  v iv e r ...  
Mía.? é  io d o s !  O ra  n a  m in h a  c o m p a n h ia  n áo  
se  fa la » , e tc , e tc .

A  le ito r a  q u e  se  in tc re s s a  p o r  c o isa s  de 

te a tr o  p o d e rá  fá c ilm e n te  a p lic a r  e l  a te n to  
n o s d ia s  q u e  v á o  co rren d o ...

U M A  A N E C D O T A  P O R  S E M A N A

Co n o  q u á s i  to d o s os p o é ta s  «boém ios» da  
s u a  é p o c a , o  e s to u v a d o  B é r a n g e r  c a n ­

tó n  lo u v ó re s  a o  d e u s  B a c o  e  a o  se u  p re c io so  
lic ó r . E s ta n d o  u m  d ia  o  p o é ta  a  ja n ta r  em  
c a s a  d o  b a llq u e iro  L a f f ite ,  a  e s p o s a  d éste , 
n o ta n d o  q u e  B é r a n g e r  só  b e b ia  á g u a , d isse - 

Ih e  : « S en h or p o é ta , p o rq u e  n a o  b e b e  v in h o  
q u e m  tá o  b é la m e n te  em  s e u s  in s p ir a d o s  v e r ­
so s o  s a b e  c a n ta r? »  R e.sp o sta  d e  B é r a n g e r ;  
«N áo so u  e u  q u e  o  b e b o , m in h a  se n h o ra  ; 
e n c a rre g a -se  d is s o  a  m in h a  m u sa».

T o rn a  o  seu á b o  b e lo  e  robueio. D ¿-lh e  lea isten ci» , 
en erg ía  e  d ecísSo  

Ucn copo ou urna cb av en a  ¿  u n a  refei^So com pleta

A ' venda etn toda a  parte
M A L T O P  I N C O R P O R A T E D  

B U F F A L O ,  J/. Y .

R ep resen tan tes  e x c lu siv o s :

M A N T U A ,
20, C allad a  S . Francisco, 3 7  —  L I S B O A

G R A F O L O G I A

C O U R S  S U P É R I E U R
lE L E F O N E :  C . » o o 8

L a rg o  R a fa e l B órd alo  P in h eiro , 26, 2.° 
E X I E R N A J O  E  S E M I - I A 'T E R X A T O

Ereq u en tad o  p o r menÍDas da m elhor eociedade

In síru iS o  francesa completa —  Curso dos liceus, 
ingles, música, etc.

P e d ir  re le re a c ia s  e  informa^des

_ R T R A K D -
I R M Á O S r  U t
TOGRÁVÁDORE/ 
T E L .  T .  9 6  

COKDEf/ADORIO» 
L I / B O A

1~VARA urn a m a is  d e s e n v o lv id a  e  m in u cio s a  
- e  a n á lis e  d o s sea.s c a r a c te r ís tic o s  g ra fo ló -  

g ic o s ,  d e v e ra  a s  m in h a s  E x .“ *« C lie n te s  
re e n d e re g a re m  e.stas m e.sm as co n s u lta s  

p a r a  o  M agazine Bertrand  m e d ia n te  a s  c o u d i-  
g o es  e  t a x a  in d ic a d a s  n a  S e c g á o  G r a fo ló g ic a  
d e s sa  r e v is ta  ra e n s a l e  a  in d ic a g á o  d o  n ú m e ro  
d a  c o n s u lta  e  p se u d ó n im o  so b  q u e  fo i  d a d a  a 
re s p o s ta  n a  Voga.

.A in d ic a g á o  d o  n o m e  e m o ra d a  d a  c lie n te  só  
é  n e c e s s á r ia  c a s o  s e  d e s e je  a  d e v o lu g á o  do 
d o c u m e n to  e n v ia d o  p a ra  a n á lis e , ju n to  a  u m  
e n v e lo p e  e sta ra p ilh a d o .

C a d a  c o n s u lta  d ir ig id a  á Voga  d e v e r á  ser 
a c o m p a n h a d a  d a  im p o rtS iic ia  d e  —  u m  e s c u d o  
—  e  e n d e re g a d a  a  M a d a m e  de M e m p h is  —  G r a ­
f o l o g i a —  Voga  —  Lisboa  —  Rúa .ó n c h ie ta  —  
L is lm a .

S ó  s e r lo  e n v ia d o s  p e lo  c o rr e io  o s  r e su lta d o s  
d a s  c o n s u lta s  d ir ig id a s  a o  .M agazine B e r ír a n d  
l ia s  co n d ig ó e s  in d ic a d a s  n a  S e c g á o  G r a fo ló g ic a  
d e s s a  r e v is ta  m e u s a l.

N.® 16 —  Z ild c  — M . G .  —  D e s á n im o , tr is te z a , 
h e s ita g á o . P a s s a g e m  b ru s c a  d o  e n tu s ia s m o  á 
d e c e p g io .

P r o d ig a lid a d e , n e rv o s is m o  r e p r im id o  e  d iss i-  
m u la g á o  in c o n sc ie n te ,

N.® 17  —  E n velope Cortado  —  M .  G . —  .\fec- 
t iv id a d e  n a tu r a l e  s in c e r a . V o n ta d e  e n é r g ic a  e 
o u s a d a . .A m bigáo e  m a te r ia lid a d e  ir r e p r im ív e l. 
E s p ir i t o  ló g ic o , d is c r e to  e  e co n ó m ico .

N.® 18 —  N ica  —  L is b o a  —  E x a c t id á o  e  c o n s ­
ta n c ia  r íg id a  e  in tr a n s ig e n te . D e m a s ia d o  fr a n ­
c a . E n e r g ía  e  .sen sib ü id a d e  v io le n ta . B o n d ad e 
n a tu r a l, im a g in a g á o  r e a g in d o  c o n tr a  u m  e sta d o  
d e p r e s s iv o  in e x p lic á v e l.

ÍJ.® 1 9  M iss E sfin g e  —  L is b o a . — N e r v o s is ­
m o  e x a lta d o  com  te n d é n c ia s  a o s  m a is  la m e n tá -  
v e is  e x a g e r o s .

T e m p e r a m e n to  e x ig e n te ,  im p u ls iv o  e  in d is ­
c ip lin a d o . S e n s ib ild a d e  m ó rb id a  e  s u c e p tív e l 
d a s  a c g o e s  m a is  in c o m p re e n s ív e is .

K .o  20 —  SaM doso —  D e  T ó r r e s ,  C a r t io -  —  
V o n ta d e  p o n d e ra d a  e  a lia d a  a  n m  e s p ir ito  s im ­
p le s  e  n a tu ra lm e n te  b o n d o so . E c o n o m ía  e  dis- 
cre g á o . S e n s ib ilid a d e  a p a g a b a  p o r  u m  e x c e s s o  
d e  p r u d e n c ia  in c o n sc ie n te .

N.® 21 —  L is b o n e n s e  —  M. G .— S e n s ib ü id a d e  
a p u r a d a , o r g u lh o  e  c o m b a tiv id a d e  in o fe n s iv a . 
G e n e ro s id a d e  m a te r ia l e  m o ra l. D e s e jo  d e  ap er- 
íe ig o a m e n to  e  b o n d a d e  a in d a  q u e  p o r  v e z e s  
b ru s c a  e  m a l e x p re s s a .

N.® 22. —  Vm a que adora a Serra da E str ila  
— S e n s ib ü id a d e  s im p le s  e  s in c e r a . D iv e r s id a d e  

d e  te n d é n c ia s  d es c o n h e c e n d o -se  a  s i  p ró p ria . 
E s p ir i t o  l í b i c o  e  v iv o  a s s im ü a n d o  fá c ilm e n te .

N.® 23 —  R ad am is  —  L is b o a , —  D is s im u k g á o  
p r o c u r a n d o  im p ó r-se  m a is  p e lo  e fe it o  d o  q n e 
p e lo  s e n  p r ó p rio  v a lo r .

Superioridade re la tiv a , von tade forte. B or- 
dade hesitan te  e indefinida.

N ." 24 —  Utna admiradora de F rederic Cho- 
pin  —  T em peram en to fo rte , cora joso  e audaz.

S inceridadc, náo obstan te saber ser discreto. 
Bondade in co n testáve l e abnegagáo,

N,® 23 —  S a lí  —  E lv a s . —  Susceptibilidade 
m órbida e exa ltad a . P rec ip ita g lo , e x a g ír o  e 
prodigalidade, Seq iién cia  de ideas, von tade in- 
dom ável, tem peram en to e x ig e n te  e  um gén io ... 
perigoso.

N ," 26 — ■ C aruso —  Lisboa.—  D iscregáo con­
sciente e cautelosa. E con om ía de gestos e  fi- 
uangas, C on scién cia  da  su a  p erson alidade. E s ­
p irito  elevad o  e um  pouco idealista.

N.® 27 —  G a ro ta — C a r ta .— E x a lta g á o  e ar­
dor audaz. V o n tad e d irigida  num  ú nico sentido. 
M ais a fá ve l que fmndoso. C on scien te da sna 
personalidade e incapaz de uraa ingratidao.

N ,° 29 — ■ B m n  Jor. —  P orto. —  F acu ldades 
ap reciáveis. C orrecto ñas suas a titu des e  deci- 
sóes. T en tan do rep rim ir o  seu  tem peram ento 
indom ável e  in discip lin ado. F rió , calm o e  deci­
dido.

P a ra  um a m ais desen volvida a n á lise , qneira 
con su ltar o M agazine Bertrand.

N . 30 —  G iliana  —  Coim bra. —  V o n tad e per­
sisten te  e tenaz. E sp irito  im itador m as correcto 
sob todos os pontos d e  v ista , D issim nlagáo in­
con sciente, -nuita ordem , m étodo e m inúcia. 
R esp eito  p elas convengóes, reserva  e ... um 
pouco de vaidade.

N,® 31 —  S aitd ad f —  O lháo. —  O rgulh o ino­
fen sivo, idealism o e  tem peram en to rom ántico. 
O rdem  e econom ía. R econhecendo-se superior 
ao m eio e  p or isso  proirurando evidenciar-se, 
a liás sem  m alicia. E g oísm o dissim ulado.

N ,° 32 —  Esperanga  —  O lhao. —  T em p era­
m ento v igoroso e  forte. T en dén cias á econom ía 
exa gera d a  que actu alm ente se  tradnzem  por 
um  egoísm o m al pronunciado. O rdem  de ideas, 
c lareza de esp irito  e  bondade.

N.® 33 —  M oreninha  —  D áfun d o. —  E sp irito  
culto , von tade fo rte , reserva  e ... diplom acia. 
-Vuslncia d e  sen tim en talism o. U m  pouco in s o  
lente quando se irrita .

N.® 34 —  Rosa  —  Sen so prátieo, ponderagáo e 
pessim ism o. Instrugáo, idealism o a liad o e  sem  
relevo. Bondade sim p les e natural.

N.® 35 —  Cravo —  In telectualidade a ctiv a  e 
irrequieta. Im aginagáo culta  e exa ltad a .

V o n tad e forte  e experim en tada. A lto s ideáis, 
am bigáo e  esp irito  audaz e  ferveroso.

N.® 36 —  Natália  —  Im aginagáo, entusiasm o 
e sensib ilidade. D ogura de carácter, dep ressáo e 
fad iga. Precip ítagáo e  desánim o in exp licável.

T im idez e  von tade m aleável.

P I N T U R A S  A P Ó  
D E  L A  E  S E D A

P R E  'A R A D O S  

V E L O U T Y  E  N A C K IT C H A

Pinturas artísticas só b re  vidro, cris" 
tal, ta p etes, alraofadas, e  to d o s  o s  te" 
cídos.

A p rcn d isa gem  rápida m e rc é  d a  sua 
fácil ap licagáo ív é r  p ág. 4 d o  n .°  2 
d a  V O G A i 

O  v erd a d e iro  e n can to  d o  lar fem i­
nino.

A  venda nos boas papelarias e nos casas. 
E m ilio  B ra g a ;  « ¿ a  B lcarre*, ambas na 
R ú a  N ova do A lm a d a ; P e t it  í ’eintre, 
R ú a  S . N ico la u ; P a le ta  de Ouro, R úa  

Aurea, etc,

D E P O S IT A R I O S  P O R  G R O S S O  

P A R I S  H A . M A R T I S S  (&  r/>l.V -4 

L a rg o  R afael B ó rd alo  P in h eiro , 32 

L I S B O A

G O L D E N  P A L A C E
Proprietário: J O S É  1 . D E  A R A U J O  

P. DOS R e s t a u r a d o r e s ,  11, s  l .— Tel. S . 3 1 1 5  

O  m ais c h ic  e  bem  frcq u en tad o  

C A B E L E IR E IR O  D E  S E N H O R A S
E n co n tram -se  trab aIh an d o o e ste  estab e lec ím eo to  

o s  b a b e is  prorissiooaísi Ju lio  Rodriguen, A gobüoho 
d*A lm eida, F eroan d o F ern an d es, D . C aro lin a  Coe- 
iho, M adam e V asques, D . D eoÜ oda F ra g o so  e o 
p edicure N unes de C arvalho.

C ó rte  5-"5oo O ndulagáo 7S»5o 
L a v a g e m  s-ii’ oo D eclo ra g ó e s 70 50  

A plicagÓ es H e n n c  d e sd e  3o.T>oo

DEMETRIA CASTRO 
PEREIRA — -

R O B E S  E T  M A N T E A U X
C h e ga d a  há p ou co  d e  P aris onde 

fo i ad q u irir as ú ltim as n o v id a d e s ñas 
prin cip áis casas M ostra  a  su a  co lecg ao  
d e  m odelos d e  in ven to.
Avenida da Liberdade— E n trad a, L a rg o  
d a  A n u n ciad a , 9, 2 «— T e le fo n e  N. 31c?

Ayuntamiento de Madrid



S E R  1) O N A 1) I '. C A S A V O G A

VIGSTIR BEM O S X(JSSOS FILHOS

O CAL 2 m a m á  q u e  náo q u e ir a  v e s t ir  
betn  o  s e u  b é b é ?  Q u a l a  m á e  q u e  
n á o  s o rr ia  o r g u lb o s a  a o  rc v e r-sc  

n o  se u  f i lh o ,  a o  m irá l-o  «coquettem en t» 
v e s tid o , d e  t i i i i ic a s in lia  s im p le s , ou  d e  fa- 

t i i ih o  d e  c r o c h e t?
V o g a  b e m  sa b e  q u e  to d a s  a s  m á e s a s p i­

ra m  a  v e r  c h ic s  o s  se u s  f i lh in h o s . P o r  is s o  
V o g a ,  d e s e jo sa  d e  c o n te n ta r  a  to d a s  as 

s u a s  le ito r a s , jie u s a  n a q u e la s  q u e  s á o  m á cs  
e  e sc o lh e , d e  e n tre  o s  m a is  g r a c io s o s  m o d é ­

lo s  in fa n tis  p a r is ie n s e s , é s te s  q u e  Ih c  p are- 
c e ra m  d e v é ra s  a p ro p r ia d o s  á  fo rm o sa  f r a g i­

lid a d e  d a  C ria n g a .
E ,  com o v e m  c lie g a n d o , c o m  su a s  fr ia s  

b r is a s , o  In v e r n ó , a q u i té m  ta m b é m  a s in a- 

u iá s  c a r in h o s a s , u m  fa t ii ih o  q u e n te  d e  cro­
c h e t  p a ra  o  seu  f i lh o .  friore-nto co m o  q u asi 

to d a s  a s  cr ia n g a s .
E is  com o se  e x e c u ta  é s te  g r a c io s o  tr a b a ­

lh o  d e  cro ch et  ;

V E S T I D O  E  T O U C A  P A R A  C R I A N g A

É s te  l in d o  v c s t id in h o  se m  m a n g a s  é 

m u ito  fá c il  se  e x e c u ta r . A  s á ia  faz-se  
e m  lá  b ra n c a , c ó r  d e  ro sa  o n  a z u l ; o  esp c- 
l l io  c  a  p a rte  in fe r io r  d a  s á ia , com  l á  e 

sé d a ' d o  m e sm o  to iii.
P a ra  a  to u c a  h á  a  m e sm a  o p a sig á o  d e  lá  

e  sé d a .
E x e c u g á o  d o  v e s t id o , p a ra  c r ia n g a  d e  u m  

a n o ; sá o  p re c isa »  a p ro x im a d a m e n te  lo o

22 c e n tim e tro s  d o  m e sm o  p o n to , s ó  com  

a  iá .
T o m a -se  o u tr a  v e z  a  sé d a  e  c o n tin iia -se  

a  fa z e r  o  m esm o  p o n to , m a s  jie g a n d o  se m ­
p re  e m  d u a s  m a lh a s  a o  m e sm o  te m p o , a té  
a o  f im  d a  a g u lh a ,  p a r a  r e d u z ir  a  6o o 
n ú m e ro  d e  p o n t o s ; fa z e r  e n tá o  l o  c e n ti­

m e tro s  e m  lá  e  sé d a  r e ü n id a s  e  fech a r.

g r a m a s  d e  l á  e  d o is  c a rro s  d e  sé d a  d e  25 

g r a m a s  c ad a.
C o m eg a-se  p e la  p a r te  in fe r io r  d a  fre n te . 

F a z e m -so  130 ponto.* c o m  a  lá  e  a  sed a  
re u n id a s , o n z e  v e z e s , fo rm a n d o  d ir e ito  e 
a v e s s o  ; s u p rim c -se  e n tá o  a  se d a  e fa ze m -se

P a ra  os la d o s  e x e c u ta -s e  o  tr a b a lh o  d a  

m e sm a  m a n e ir a  q u e  p a ra  a s  costa.* ; m a s, 
d e p o is  (le te r  fe ito  3 o rd e n s  d e  p o n to s  no 
e s p e lh o , d iv id e m -se  a s  m a lh a s  a o  m e io  e 
tr a b a lh a -s e  se p a ra d a m e n te  d u ra n te  9  c e n t í­
m e tro s . F e c lia r-s e  14  m a lh a s  d o  la d o  do 

(lecote  e  c o n tin u a m -se  7  o rd e n s  d o  m esm o  
p o n to  co m  a s m a lh a s  q u e  f ic a ra m  n a s  a g u - 

Ih a s . F a z -s e  o s e g u n d o  la d o  d a  m e sm a  m a ­
n e ir a . S o b e-se  a o  d e c o te  e  fa z-se  e m  v o lta  
u in  p o n to  só  e m  s é d a  d e  4 c e n tim e tro s . D e ­

p o is  di.sso v o lta -s c  o a v e s s o  p a r a  fó r a  p a ra  
fo rm a r  o  d ir e ito  c íe c h a -se . C o se m -se  a s  la ­
d o s d o  v e s t id o  a té  a o  e sp e lh o  e  p ó e -se  ura 
b o tá o  e u m a  c a s a  p a r a  a b o to a r  a tra z .

E X E C U g .^ O  D A  T O U C A

S á o  p re c is a s  50 g r a m a s  d a  m e sm a  lá  e  um  

c a rr o  d e  sé d a .
P ó e -se  n a  a g u lh a  70 p o n to s  d e  l á  e  e xc- 

c iita in -se  12 c e n tim e tro s  d e  m a lh a s  ig u a is  
á s  d o  v e s t id o  ¡ t(»ma-se a  sé d a , m is tu ra n d o  
e sta  co m  a  lá ,  fa ze m -se  5 c e n tim e tro s  do 
m e sm o  p o n t o ; c m  s e g u id a  re v ira -se  e sta  
t ir a  d e  lá  e  sé d a  p a r a  fo rm a r  o  r e b u g o ; 

póe-.*e u m  la g o  d e  f i ta  p a r a  a tar.

E N T R E T E R  O S  N O S S O S  F I L H O S

C-* OMO p a ss a te m p o  in o c e n te  d a s  crian g as 
s á o  d e  lo n g a  d a ta  c o n h e c id a s  a s  bo- 

"  Ih a s  d e  s a b á o  q u e , ir isa n d o -se  á  lu z , 

fa ze m  o  e n c a n to  d o s n o s so s  f ilh o s . m a s  iiife -  
liz m e u te  re b e n ta m  d e p re ssa .

U m  f ís ic o  t e v e  a  p a c ie n c ia  d e  c s tu d a r  e 
in v e n ta r  u m  p ro c e s so  q u e  p e rm ite  a  essas 
b o lh a s  (In rarem  h o ra s , a té  m e sm o  d ia s  se ­

g u id o s .  C o n s is te  n o  s e g u in te  :
N u m  litr o  d e  á g u a  d is t i la d a  d isso lv e ra -se  

25 g r a m a s  d e  sa b á o  e s c u r o  e  p o e-se  tu d o  em  

lu m e  b r a n d o ; fe r v e -s c , tira -se  d o  lu m e  e 
d e ix a -s e  r e s fr ia r  ; ju n ta m -se -lh e  e m  seg[uida 
300 g r a m a s  d e  g l ic e r in a  e , p a ssa d a s  24 h o ra s , 

f i ltr a -s e  o  l íq u id o  e  n o v a m c n te  se  lU e ad icio- 
n an i 300 g r a m a s  d e  g lic e r in a . T e m o s  en táo  
com  q u e  a  p e q u e n a d a  s e  e n tre tc n h a  d u ra n te  

a n o s, fa ze n d o  m ilh a r e s  d e  b o lh a s  d e  sabáo, 
c a d a  u m a  d a s  q u a is  d u ra  c é r e a  d e  24 h o ra s.

V ISA D O  P E L A  COM ISSAO 

D E  C E N S U R A

“ V O G A -
P R E Q O S  D E  A S S IN A T U R A

^ m e z e s  6  n ie te s  t  an o

C on tin en te, I lh a s e E sp an h a  17Í00 32S00 62$co

E x em p la res registad o s  22800 42S40

A frica  O cid en tal e O rien ta l 3 5 Í°o
E x e m p la re s re g ista d o s  45* 4°

Ind ia, M acau  e T im or  36S00
E x em p la res registad o s  46840 908S0

B rasil ............................................ 36800 70800
E x em p la res re g ista d o s  56880 iii$ 6 o

E stran geiro  .................. ............  40800 78800
E x e m p la re s re g ista d o s.............  60880 119860

N U M E R O  A V U L S O  E s c   i8 so

D ir ig ir  pedidos ás L ivra ria s  A illau d  e Ber- 
tran d , R . G arrett, 73-75.
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M iss H iith E id er

A  A U 1)¿A C IA  E  A  H E I-E Z A  D E  Ml.SH 
R U T H  E T .D E R

O i:.\Niio a  «V oga» e s t iv c r  e n tre  Vüs.sas 
n ián s a n s io s a s . M is# R u th  E id e r  te rá  

d c ix a d i)  L isb o a , P ic a r á  a  sa u d a d e  
d a  sn a  b e le z a , jjo rq u e  é  bom  q u e  se  s a ib a  ; 

M iss  R u th  E id e r  é  d e  h á  m u ito  u m a  v e n c e ­
d o ra  d o  m a is  a lto  e  a m b ic io n a d o  p ré m io  —  a 
b e le z a . A  lin d a  a v ia d o r a  da  e x tra o rd in á r ia  
tr a v e s s ia  d o  A tlí ln t ic o  é  d e te iito ra  d e  v á r io s  
jiré m io s d e  b e le za . S e r ia  c u r io so  p re g u n ta r-  
-Ihe q u a l d o s co n cu rso s a p re c io n  m a is , un 
ta lv e z  d e  q u a l d é le s  se r ia  c a p a z  d e  ¡irescin - 
d ir  ; se  d a  fo n n o su ra , se  da  a u d á c ia .

O rem os se m  d ú v id a  q u e  fo i a  b e le z a  o  q u e 

v e rd a d e ira in e n te  trru iifo u , F ó s s e  M iss  R u th  
E id e r  fe ia , com  tó d a s  a s  m o d a lid a d e s  d e  c a ­
rá c te r  d as fe ia s , e  e la  n a o  te r ia  a  g e n t i l  id ea

d e  c o n v id a r  o  in s p e c to r  d a  A c r o n á n t ic a  a 
s u b ir  n o  se u  a p a re lh o  e  a s s im  a rra n c a r-lh e  o 
a m b ic io n a d o  b reve t.  D e p o is  a in d a  o u tr a  cir- 
c u n s tá n c ia . M iss  R u th  v e n c e u  a s  e s tré la s . 
X á o  r ía m . É  u m  jo r n a l a m e ric a n o  q u e  co n ta  

o  caso . ¿Viites d e  M iss  R u th  E id e r  jia r tir  
fo ra n i e o n sn lta d o s  o s  a s tró lo g o s .

O s  sá b io s  c o n s u lta ra m  a s e s tré la s , c  os 

a s tr o s  n á o  n io s tra ra m  b o a  c a ra . .\ s  e s tré la s  
e ra m  d e sfa v o rá v c i.s  a o  vfto  d a  arro j'ad a e  l i n ­
d a  a v ia d o r a . « U ran io  p r e s a g ia v a  u m  aci- 

d e n te , A  lú a  e s ta v a  e m  o p o sig á o  co m  M e r­
c u r io , o b r ig a v a  a  c e s s a r  o  «raid» ; M a rte  e iii 
c o iiju n g a o  com  o  so l r e v e la v a  ura j ie r ig o  
Jiara a  v ida.»

O s c á lc u lo s  fa lh a ra n i. .A b e le z a  é  in v e n c ív e l.  
D e jiu is , M iss  R u th  E id e r  é  u m a  e x c e le n te  

a v ia d o ra . O  se u  a v iá o  c a m in h a  m a is  d e p re ssa  
q u e  o  d e stin o .

O  M .A IS  P E Q U E Ñ O  C A M l ’E .A O  
D O  .M U N D O

C- ii\M.i-SE M a rio  C o n te n i. É  o  m a is  jic- 
q u e iio  canijK-áo d o  m u n d o . T e m  4  an o s 

d e  id a d e . C o m  a  su a  m o to e ic le te  o p e ra  v er- 
d a d e iro s  p ro d ig io s . I l á  jx m c o  te m p o  re a liz b u  
n n i «raid» d e  70 q u iló m e tro s  em  m o to e ic le te  
sem  j ia r a f .  U m  M u s ic - l la l  d e  P a r is  a c a b a  
d e  e u n tra c ta r  o  p e q u e n in o  c a m p e á o . M a r io  
C o n te n i v a i  a p a re c e r  euni a  s u a  m o to e ic le te  
Jiara e s jia n to  dos a d u lto s  e  c m u la g á o  dos p e ­
q u e ñ o s  da  s u a  ¡d a d e ...

1/5 i
I.eo-

2 7 ”

4 /5 -

U M .A  F E S T A  P O R T U G U K .S .A  
D E  -N A T A 5 .A O

O j'ornal «Os .Sports» o r g a iiiz o u  n o  jiassa- 

d o  d o m in g o , n o  E s to r i l ,  n m a  lin d a  fe s ta  
d e  p ro p a g a n d a  d a  n atagáo.

F o i n a  r e a lid a d e  u m a  fe s ta  n o tá v e l.  O  n ú ­
m e ro  d e  c o n co rrcn te s , se n h o ra s  e  c r ia n g a s , é 

já  a n im a d o r. R e g is ta m o s  a lg u n s  re s u lta d o s  :
M e n in a s  a té  10 a n o s  — 18 m e tro s  e s t ilo  

li\T e  — I.» e lin iín a tó r ía  : i , " ,  M a r ía  P a la  M a- 
llie iro  (H, .\ . D .) ,  2 6 ; 2 .“, P a lm ir a  M a to s (C. 
N. N.).

2.* e l im in a t ó r ia : i ." ,  E l is a  I .o h o  (C . H. 
P .)  ; 2.°, L e o n o r  M o n tin h o  (S . .A. D .) .

F in a l : i . ” , E l is a  L o b o  (C . S .  P .) ,  23”

2.", .M aría P a la  M a lh e iro  (S . D .) ; 3.
ñ o r M o u tin h o  d e  .A lm eid a  (S . .A. D.'i,
2 / 5 ;  4 .'’ P a lm it a  M a to s (C- N . N .) ,  2 7”

-M eninas d e  10  a  15  a n o s  —  36 m e tro s , eiii 
e s t ilo  l iv r e -  i.»  e lim in a tó r ia  : 1 ." , M a r ia  T e- 

re za  L e g a  fS . A .  D ,) ,  4 6”  1 / 3 ;  2.°, Z u lm ira  
M ira n d a  (C . N . N .) , 53” .

2.* e l im in a t ó r ia :  i . ” , L a u r a  P a lh a  (.S. .A. 

r> )i 43”  3/5 ; 2.°, .A m eiion a  B a s to  (C . S . P ,) , 

4 5 "  2 /5 -
4.» e l im in a tó r ia  : i . "  ¿Vlice G u e rra  (S. .A.

5 7 ” ; E m il ia  R a m o s  (S . A .  D .) ,  i ’ 

24”  3 /5 -
F i n a l ;  i ." ,  L a u r a  P a u la  (S. -A. D .) ,  42”  

3 / 5 ;  2.“, M a r ia  T e r e z a  L e g a  (S . A .  D ,) ,  45”  

2 / 5 :  3 -° J u lie ta  B a rra d a s  (H. A .  D .) ,  47” .
4 .", -A lice G u e rra  (,S. A .  D .) ,

M en in o s a té  10  a n o s  —  18 m e tr o s , e m  e stilo  
l i v r c -  I.» e lim in a to r ia  : i.^, Luí.s B ra n c o  (C-
5 .  P .) ,  14 ”  1 / 5 ;  2.", R a ú l P in h e ir o  (S. L . 

n .)  ; 3.“ , R ix lr ig o  B e s so n e  B a s to  J ú n io r  (.S, 
A . D .) ,  2 1” .

.Senhoras «seniors» -5 4  m e tro s , e m  e stilo  
l i n e — I .” . I ld a  d a  C o s ta  e  S i lv a  (C . N , N .) , 

1 ’ 4 "  ; 2.", S i lv in a  V ic ir a  .A lves (S , -A. D .), 

J ' 4”  1/5  i 3 -°. M a r ie  W ilh e ln i (S . .A. D .)  ;
4.°, E ls a  v o n  A m m á n  (.S. .A. D .),

C a m jie o n a to  n a c io n a l d e  s a lto s  - -S e n h o ­
r a s ;  I,® I). C a r o lin a  .A ugn .sta  ( L . G .  C .) ,  10 
p o n to s . ¿Além d a s  p ro v a s , h o u v e  d e m o n stra - 
gó es d e  s a lto s  p o r  I) . I ld a  d a  C o s ta  e  S i lv a ,  
d o  N a cio n a l,

.-38^

V m  futuro cam pcáo de «golf»

U.M C .A M P O  P ¿V R A  « G O L F »  N O  E S T l

M P o r tu g a l p ra tic a m -se  p o u c a s  modi 
-  d e s  d e  s jio rt . .A trazo  d e  e d u cagao , 

d e  ca m p o s a jiro p ria d o s  e a in d a  o u tro s  i 
c u lo s  cjiie jiü iico a  jio u co  ir-se -h á o  v e n a  
O  «golf», p o r  e x e m p lo , n áo t in h a  a té  
m n  ean ijio  ad eq u ad o ,

P o is  o  «golf» v a i e n tra r  eni f ra n c a  á 
d a d e  n o E s to r i l .  O  «golf» v a i  s e r  mn 
sp o rts  praticado-s p o r  p o r tu g u e s e s .

C o m  a  c o n stru g á o  d u m  c a m p o  p r  
c o n strn g a o  q u e  e s tá  se n d o  a c tiv a m e n te  
no E s to r i l ,  e  q u e  m u ito  d e v e  c o n tr ib u ir  
\ a lo r iz a r  o d e sp o rto  lo c a l,  s e r v in d o  ao 
in o  te m p o  com o e le m e n to  d e  a tra cg á  
n a c io n a is  e  e s tra n g e iro s .

O

Cia-ucle TáA . r r e r e
n en h u m  caso  

im jio rtá n -

J Q I E• T R A D ,  D O  D T / C L B E R e T I  N O

CSi iRoNEL • • com ego u  d e  s ú b ito  —  es- 
to n  a  v e r  n o s s e u s  o lh o s  q u e  já  
g u a ta  d a  T u r q u ia .  S im , s im , n ao é 

fe ia  d e  to d o . P o is . ,se g o s ta  d é la , o b se rv e -a  
bem  a p ro v e itc , p orcpie n áo  a  v e r á  p or 
m u ito  te m p o  : é  n m  p a ís  jierd id o .

N á o  s e i p o r q u é , le m b ro u -m e  lo g o  a  frase  
d o  m a re ch a l M eh n ied  D ja le d s in  ; « E n tre  a  
D iv id a  e  o  B a n co , e s tá  o  C o r n o  d e  (Juro 
e s tra n g u la d o . P e n se  u is s o , q u a n d o  ih e  d isse - 
rc m  q u e  a  T u r q u ía  e s t á  m o rib u n d a .»  T iv e  
v o n ta d e  d e  c ita r  e s ta  fra s e  a  B o n ch er . M as 
já  é le  c o n tin u a v a , n a  s u a  v o z  tr é m u la  e 
a rra sta d a  ;

—  E  co m o  Ih e  d i g o ; p e rd id o . O  se n h o r 
a in d a  n á o  n o to u  isso . E  a té  p o s s ív e l  q u e  e n ­
c o n tré  d if ic u ld a d e  e m  o  re c o n h e c e r , jio is  qu e  
n á o  é  a s s u n to  m u ito  d a  c o m p e té n c ia  d e  m il i ­
ta re s . M a s o  se n h o r n a o  é  n e n h u m  rú stic o . 
S e  eu  Ihe e x p lic a r  h á-d e  fo rg o sa m e n te  co m ­
p re e n d er . O ig a -m e  co m  a te n g áo  : é s te s  tu rc o s  
sá o  c r ia tu r a s  a tra z a d a s , V iv e m  co m o  n ó s  v i ­
v ía m o s a n te s  d e  Sg : te e m  u m  e.x ército , n m  
m o n a rca , n m  p a p a , u m  D e u s , e  c ré e m  firm e ­
m e n te  em  tu d o  is so . P a r a  c ú m u lo , o P r o fe ta  
p ro íb iu -lh e s  d a r  d in h e ir o  a  ju r o s . P o r  co n se­
q ü é n c ia , tó d a  a  n o ssa  v id a  c o m e rc ia l e  in d u s ­
tr ia l  Ihes é  in te rd ita . C u lt iv a m  a  té rr a  e 
e x e re e m  p e q u eñ o s o fic io s . I s to  d iz  tu d o . E  
sá o  díganos h o m e n s, h o n e sto s , fra n c o s  com o 
o  o u ro  e  b o u s com o o  p á o . O lh e , q u a n d o  
p a s s c a r  p o r  S ta m b u l h á -d e  v e r i f i c a r ; u m

D A ' ¿ I L V A
(C o n tiiiu a (S o )

tu rc o  n u n c a  b a te  n u m a  m a lh e r , n u m a  c r ia n ­
ga , n u m  e sc ra v o , n n in  c a o  o u  n u m  g a to , E  
c r c io  b e m  q u e  n ao h á  o u tr o  p a ís  o n d e  ta l  
su ced a.

«M as o  se n h o r  c o ra p re e n d c  : com  ta is  q u a - 
liclad es, u m a  n ag áo  m o d e rn a  n á o  jK xle  v iv e r . 
I lo je  e in  d ia , o s  p o v o s  q u e  n á o  q u e re m  
c s to ira r , te e m  d e  p ó r-se  a  p a r  d a  é p o c a . D e  
h á  cem  an o s p a ra  cá  o s  p ro ce sso s  sá o  o u tro s . 
N á o  (ju ero  d iz e r  q u e  so m o s m e lh o re s  q u e  
n o sso s a v ó s , n em  m a is  fe liz e s  ; ta lv e z  s e ja  o 
c o u trá r io . N u n c a , c o m o  h o je , g r a s s a ra m  p o r 
a i a  c rá p u la  e a  fo m e. M a s o  q u e  é  c e r to  é  

q u e  so m o s m a is  fo r te s  e  e sp e rta lh o e s . .A nti- 
g a m e n tc , p a r a  ? v a li ja r  o s  p a te ta s  só  h a v ia  
o  ro u b o  p u ro  c- s im p le s  ¡ e  o s  p a te ta s  d efen - 
d ia m  a s  a lg ib e ir a s  a  t ir o . E r a  o  te m p o  d as 
g u e r r a s  e  d a s  c o n q u is ta s , o re in a d o  dos s o l­

d a d a s. P ro g re d im o s . H o je  j á  se  n a o  ro iib a , 
fazem -so  jo g o s  d e  B ó ls a  e  fu n d a m -s e  so c ie ­
d a d e s  jx ir  a cgo e s. E  a  é jx ic a  d o s b ó n u s , d as 
c o in issó e s e  d o s d iv id e n d o s , o  re in a d o  d o s 
h o m e n s d e  n c g ó c io . C o n tr a  o s  h o m e n s d e  
n e g o c io , co ro n el, o s  so ld a d o s n a d a  v a le m . A i  
te m  p o rq u e  a  T u r q u ia  é  m n  p a ís  p erd id o .

E u  oigo, e  o lh o  p a ra  é le . N á o  p a ss a  d e  u m  
lu g a r  co m u m  o  q u e  é le  d iz . M a s sa b e  co n d i- 
in e n tá -lo  eom  a  s u a  c o u v ic g á o  te s tu d a  e  a  
s u a  jie sa d a  m a lic ia . N á o  h á  d ú v id a  q iio ^ a b o - 
re ia  u m a  g r a n d e  a le g r ía  a o  d e s c a rre g a r  só b re  
m im , so ld a d o , a q u e la  b o rd o a d a  q u e  a t in g e  
tó d a  a  m in h a  c a s ta . P o b re  v e lh o  ! S e  é lc  son-

b e sse  qu e  

fago  d a  su a  
c ia  !...

E  c o n tin ú a  :
—  P e rd id o s  os tu rc o s  ! 

C o n d e n a d o s  a  m o r t e ! 
M o rib u n d o s já .  T a n to  
a s s im  q ilc  e m  v o lta  
d é le s , j á  jn ili i la m  a s  
a v e s  d e  ra jiiiia . ,Sabe o 
q u e  su c e d e  : d e sd e  qu e  
ü fe r id o  s a n g r a  eh o vem  
c o rv o s  d o  céu . P a ra  o 
fe r id o  tu rc o , o s  co rv o s 
d a  p r im e ir a  h o ra  fo ra m  
o s  g r e g o s .  E m  se g u id a  

v ie r a m  o s  síriosF, e  d e jio is  os a rn ié n io s , os 
p e rs a s , o s  ju d e u s . .A taearam -n o  to d o s á  p o r­
f ía , a  b ic o  e  a  u n lia s . E  a  c a rn e  tu r c a  fo i  ra s­
g a d a , a rra n ca d a  p ed ago  a  p ed ago.

« P ed acin h o  a  p e d a c iu h o  ; o s  c o rv o s  tin h a m  
a jie t ite , m a s  fa lta v a - lh e s  e n v e r g a d u r a . E x e r-  
c ia m  r e g u la r m e n te  a  u .sura, a  h ip o te c a , a 
p e n lio ra . M a s  n a d a  m a is . O s  g r a n d e s  m c io s  
c a u sa v a m -lh e s  p a v o r . P o ré m , a  p r e s a  ia -se  
to rn a n d o  c la m o ro sa . O u v ia -s e  a o  lo n g e . U n í 
b e lo  d ia  a  E u r o p a  co m ego u  a  iiiq u ie ta r-s e . 
.A E u ro p a  d e  h o je , c o ro n e l, é  u m a  a v e  m u ito  
v ir a z  ; m a is  v o r a z , c a ra m b a , q u e  u m  c o rv o  ; 
c m a io r  ta m b ém . .A ssim  co m o  u tn  a b u tr e  on 
u m  co n d o r d o s .A ndes. E  é s s e  co n d o r q u e  há 
c e m  a n o s  p a ir a v a  só b re  o tu rc o , u m  b e lo  d ia  

c a íu  d e  v e z  só b re  é le . E n tá o  fo i rá p id o . V ie ­
ra m  o s  e m p ré s tim o s , a s  g a r a n t ía s ,  a s  con- 
v e r s o e s , os re n d im e n to s  c e d id o s, a  D iv id a ,  o 
B a n co , a  R é g ie  —  e  a c a b o u - s e ! . . .  a d e u s  T u r ­
q u ía !  D é la  só  r e s ta  a  c a rc a s s a . O h !  tr a n q n i-  
liz e -s e  ; tu d o  se  fe z  s e g u n d o  a s  r e g r a s , cor­
re c ta m e n te , h o n e s ta m e n te . C o m eg o u -se  a té  
Jior ta p a r  o  b ic o  a o s c o rv o s , co m o  Iho d i g o ! .. .  
O lh e , e m  75, u m  g r u p o  d e  b a n q u e ir o s  de 
G a la ta  e m p re s ta ra  a o  S u lta o  n á o  s e i  q u a n to s 
m ilh o e s  d e  l ib r a s ,  a  n á o  s e i  q u e  ju r o ,  u m  
JIOUCO fo r te  ; p o is  e m  8 i ,  a  E u r o p a  d issc- 
-Ihes ; —  b a sta . O  e m p ré s tim o  fo i  c o n so li­
d ad o , m a s  c o n v e rt id o  e  re d u z id o . É  q u e  n ó s, 
e m  n e g o c io s , so m o s s é r i o s ! P a g a m o s  cora 
e x a c t id á o , e  n a o  a c e ita m o s  m a is  q u e  c in c o

Jior cen to . C o n tu d o , n a o  é  v e rd a d e  ? há 
fa v o re c e r  a  in d ú tr ia  e  o  c o n ié rc io ... por 
e x ig im o s  c a m in h o s  d e  fe rro , v e n d e m o s 
ragad o s o c iv il iz a m o s  a  M a ce d ó n ia . 
p a g a r  a  c o n ta  d e  tu d o  is to , p re c is a  o  S  

(le e m it ir  n o v o s  e m jiré stin iü s . N o v o s  em 
tim o s , n o v o s  jie n h o re s . E  lá  v o lta  a  á g  
r ib e ira . .A T u r q u ia  a c tu a l já  q u á s i 
tu rc a . -A dm ira-se ? É  co m o  Ih e c o n to  : 
re io , o s a l,  a  sé d a , o  p e ix e ,  o  á lc o o l s i  
D iv id a . D a  D iv id a  s a o  a in d a  o  tr ib u to  

g a r ó  e  a s  c o n tr ib u ig o e s  d e  C h ip r e  e  da 
m é lia . -A R e g ie  p e rte n ce  to d o  o  ta b a co . 
c ie d a d e s  e s p e c iá is , o s  c a is  d e  C on stan  
p l a e  d e  S m ir ita . A s  c o m p a iih ia s  anóni 

to d o s os c a m in h o s  d e  fe r ro , e n riq iie c iJ f 
g a r a n t io s  q u ilo m é tr ic a s , q u e  s á o  d e  se 
t ir a r  o  c h a p é u . Q u e  m a is  ? A h ! a  indei 

sa gá o  a n u a l á  R ú s s ia , a le g r e  record ag S  
1879. C la r o  e s tá  q u e  o s  c o rv o s  g r e g o s , 
iiio s , p e rs a s , s ir io s ,  ju d e u s  e  b ú lg a ro s , 
se m p re  a m e se n d a d o s , co in em  os re sto s , 

se  p o d e  e v ita r . (Conti»íi>
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O ENORME SUCESSO 1)0 SALAO DE PARIS.

01 SEM CONTESTACAO

O AU TO M O VEL

que com as suas 22 carrosscrics, duma elegáncia 

ainda nao igualada, fazem déste carro o preferido 

por todos os compradores, desejando possuir um 

carro íabricado na Europa, portanto económico e 

duma resisténcia bem comprovada por alguns mi­

lhares em circLilacáo em Portuga

Conduite Interior, m odelo 1928, nova form a de carrosseries, 
dum a requintada e leg a n cia — E sc. 26.500S00

Pede-se a todos os futuros compra­
dores de automóveis de turismo, de praca 
ou de Camionetes, que antes de fixarem a 
sua escolha se nos dirijam, afirn de Ibes 
proporcionarmos todas as experiencias que 
julguem uteis, nao só em Lisboa, mas em 
qualquer ponto do País, mostrando-lhes 
ao mesmo tempo qual o modelo que de­
veráo adquirir em harmonia com os ser­
vidos a que se destinam.

T o rp ed o  L u x o . m odelo 1928 
cujos acessórios valcm  mais de K sc. 3.000S00 —  E sc. 22.5005í)00

O  Automóvel «CITROEN» é hoje um carro de 

luxo, Gustando o pre^o do automóvel barato.

A  beleza das suas carrosseries inteiramente me­

tálicas, colocadas sóbre o célebre chassis B-14, onde 

todos os aperfeigoamentos, os mais modernos, Ihe fo­

ram aplicados, distinguem o «CITROEN», de tudo 

quanto no mercado mundial tem aparecido.

C am ionete i.cxx) quilos, já  ca rro ssa d a -- E sc. 20.OOOS00

T O D A  A C O RRESPO N D EN CIA  D E V E  S E R  D IRIG ID A  A

AUTOMCA'EIS CITROEN
S O C IE D A D E  A N O N IM A  D E  K E S P O N S A B IL ID A D E  L IM IT A D A

U
4 6 ,  A v e n i d a  d a  L i b e r d a d e  —  L I S B O A
Telegramas: «Citroen-Lisboa»  —  Telefones: N - z z g ó , N -40 SS

Ayuntamiento de Madrid
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ST.TAEi p o r tu g u e s a ? .. .  E s tr e ia  p o r tu ­
g u e s a ? .. .  Q u em  o d is s e ? .. .  Q u eiii o 
p o d e  a s s e v e r a r ? ...  N in g u é m  pod e, 

s o b  ju r a m e n to , a firm a r  ta l  c o is a  e  co n tu d o , 
q u a n to s  s e r io  os q u e  p o s su e m  a  c e r te z a  d e  
q u e  o  íd o lo  d a  h o ra  a c tu a l n o  c in e m a  d e  to d o  
o  m u n d o , e s s a  c n d ia b ra d a  L i l i  D a u iita , é, 
n c in  m a is  n e m  m e n o s d o  q u e  a  p e q u e n ita  L i-  
l ia n e  C a rré , a lu n a  d o  n o sso  C o n s e r v a tó r io , 
e d u c a n d a  q u e  fo i d o  C o lé g io  F ra n c é s  e  se, 
n a  v e rd a d e , f i lh a  d e  fra n c e se s , é  p o r tu g u e s a  
p e lo  n a s c im e u to , p e la  ín d o le , e  a r t is ta  fe ita  
e m  P o r tu g a l.  S im ...  p o rq u e  a  « v e d e ta i c in e ­
m a to g rá fic a -  L i l i  D a m ita  é , so b re tu d o , e 
a f im a  d e  tu d o , u m a  g r a n d e  d e n g a rin a  m o ­
d e r n a , d e  e s p r e s s io  e x tr a o r d in a r ia , d e  a g i-  
H dade in c o m p a rá v e l e  d e  iu c o m p a r á v e l se n ­
t im e n to  d o  r itm o  m o d e rn o . N o s  se u s  f ilm e s , 
e m  to d o s o s  s e u s  f i lm e s , d o  p r im e ir o  a o  ú l­
t im o , s u r g e  a  s u a  p lá s t ic a  in c o m p a rá v e l, a  
s u a  in c o m p a rá v e l v ir tu o s id a d e  d e  b a ila r in a  
m o d e rn a . .-4 s  su a s  p e ru a s  (v e le m o s  p u d ib u n ­

d a m e n te  o  ro sto ) , g a n h a ra in  c o n c u rs o s , en- 
c h e m  p á g in a s  d e  r e v is ta s  a le m a s , á g e is ,  d e l­
g a d a s , n e r v o sa s , e n d ia b ra d a s , g a r ñ ta s ...  es- 
p ir i t u a is ,  com o d izem  o s  fra n c e s e s  n u m  
a ch a d o  n o tá v e l.  L i l i  D a m ita , íd o lo  d a  m o d a , 
b o n e q u ita  ír a g il is s im a  e  m im a d a , é  a  tr iu n ­
fa d o r a  d a  «season» e m  I n g la te r r a , o  m a is  
p u d ib u n d o  d o s p a íse s , e  e m  F r a n g a , o  m a is  
a r t is ta  d o s p o v o s , e  n a  A le m a n h a , sé d e  de 
to d o  o  re q u in te  n a  p ro cu ra  c in e m a to g rá fic a . 
D e sa p a re c id a  d e  L is b o a , m u ito  céd o , I .ilia n  
C a r r é  s u r g iu  n a  tu b a  p o d e ro sa  d a  p u b lic i-  
d a d e  c o m o  «estreia» m á x im a  n u m a  o r g a n iz a -  
gao a n g lo -a u s tr ia c a  a  « S to lK S ach a»  e  a f,  sob  
a  d ire c g a o  d u m  g r a n d e  c in e a s ta  h ú n g a ro , 
J l i k a l l  K e r k e tz ,  fo i su c e s s iv a m e n te  a  h e ro ín a  
d e  « B o n e q u in h a  d e  P a ris» , « B o rb o leta  d o i- 
rada» (o se u  ú lt im o  g r a n d e  é x it o  e m  L isb o a ) , 

e  « F ia cre  n ú m e ro  13», p o r v e n tu r a  o  s e u  f ilm e  
m e n o s  «reussi». D e p o is , a sso m b ra d a  a  E u ­
ro p a  a n te  a  g r a c io s id a d e  s e m  p a r  d a q u e la  
b a ila rin a-sita  q u e , d e b u ta n d o  n o  é c r a n , se 
e r g u ia ,  a lg u n s  m o m e n to s , á  v e r d a d e ira  a l­
tu r a  d u m a  g r a n d e  «estreia» , co m e g a ra m  a

c h o v e r  o s  co n tra c to s . A u b e r t ,  o  in te lig e n te  
L u ís  A n b e r t ,  q u e  d e te m  o  sc e p tro  d o s é x it o s  
n o m e rcad o  fra n c é s , a ca b o u  jio r  c o b r ir  to d o s 
o s  la iig o s n u m  le ila o  fa b u lo s o  q u e  in c id iu  
so b re  o  c o n tra c to  d a  n ó v e l «star». L i l i  D a- 
m ita  p ro d u z irá  p a ra  os f ilm e s  A u b e r t .  e  o 
se u  p r im e ir o  f ilm e  fra n c é s  s e r á  «La d a iise u se  
d e  G ren a d c»  q u e , p o r  ce rto , n i o  d e ix a re m o s  
d e  v é r  e m  P o r tu g a l com o , c o m  c e r te z a , pode- 
re m o s, m a is  ta rd e  o u  m a is  céd o , a d m ir a r  a  
s u a  m a io r  c ria g á o  « B o n e q u in h a  d e  P a ris» , 
f i lm e  e x tr a o r d in a r io  em  q u e  L i l i  te m  sc e n a s 
d u m a  v e rd a d e  q u e  to c a  a s  r a ia s  d o  s u b lim e . 
P a r a  é s te  s e u  u lt im o  f i lm e , « L a D a n s e u s e  d e  
G re u a d e » , a  d e lic io s a  b o n eca  v e io  a  E s p a ­
n h a , a q u i m u ito  p e rto  d e  n ó s , e  ne- 
g o u  a  s u a  n a c io n a lid a d e  p o r tu g u e s a  
a  u m  jo r n a lis ta  c sp a n h o l q u e  a  p ó s  a  
p e r g u n ta s . N a o  s e i bem  se , n a  á n s ia  

u m  p o u c o  c a b o tin a  d e  ré c la m o , che- 
g o u  a  d c c la ra r-se  se v i- 
Ih an a, g r a n a d in a  ou 
m a n c h e g a , m a s is s o  n áo  
se r ia  se n á o  u m a  fa lsa  
n a c io n a lid a d e  m a is 
Ju n ta r a  ta n -

LI L I  D A M I T
S T A R "  P O R T U G U E S

m e n te  a s  h oin eiia- 
g e n s  a m o ro sa s  de 

d n z e n ta s  m il  a l­
m a s , e m itid a s  em  
c a r t a s ,  e sc rita s  
e m  b ilh e te s , d e  
v iv a -v o z ,  d e  m a- 

n h a , i  ta rd e , á 
n o ite , d e  m a d r u ­
g a d a , c m  c a s a , u a  
r ú a , n o  c in e  c 

n o  e stu d io .  N á o  
a d m ira , ]>ortaiito, 

q u e  o  d ia b re te  f a ­
v o rito  d o  p ú b lic o  
n a  h o ra  p re se n te , 
tá o  a m im a d o , t í o  
a c a r in h a d o ... n em  

s a ib a  d e  q u e  té rra  
é ! . . .

A n o  i

E .  -A, D u p o n t, 
o  r e a liz a d o r  do 
« V arietés» , e s tá  a 
e n s c e n a r  u m  n o vo  
su p e r-film e  eom  o 
.su g e stiv o  t í t u l o

d e  « M o u lin  R o u g e » . L ó g ic a m e n te , o  g r a n d e  c o n s t itu ir  o sc e n á rio  d u m  f ilm e  arrq
a r t is ta  d e  A lé m -R h e n o , v e io  f i lm a r  a  P a ris  .sim o. O  r e a liz a d o r  se rá  R o b e rt  W ie n e
a s  sc e n a s d o  M o u liii,  m a s  fé - lo , n á o  se  sa b e  c r io u  «O G a b in e te  d o  D r . G a lig a ri»
p o rq u e  r a z io . . .  n o  C a s in o  d e  P a r is .  ])el d o  «Soldado» s e r á  c o n fia d o  a  P

B la n ch a r .

O s  c iiie á s ta s  fra n c e s e s  a c tiv a m  a  s u a  pro- 
d u gá o . E m  m a té r ia  d e  f i lm e s  m o m iiu e n ta is  
a iiu n c ia m -se  « L afay o tte»  e  « A lb erte»  (s e g u n ­
d o  P ie rr e  B en o it)  p e lo  i lu s tr e  H e n r i D ia - 
n ia n t  B e r g e r , u m a  n o v a  v e r s á o  d e  «Tosca», 
(le S a r J o u , e n sce n a d a  p o r L e o n c e  P e rr e t , e 
a  tra n sp o s ig á o  n o  «écran» d a  « F eítice ira»  do 
m e sm o  jir ín c ip e  dos d r a m a tu rg o s , s e m  q u e 
se  in d iq u e  o té c n ic o  q u e  s e r á  e n c a rre g a d o  d e  
a n im a r  t í o  b e lo  a r g u ­
m en to .

E . C .  P a to u  v a i  re a liz a r  f i lm e s  d e  cr 
p u ro  (ritm o s d a  lu z  e  d a  in ia g em ) iii¡ 

(los c m  p á g in a s  d e  C la u d e  D e b u s sy .

I
>-

•O  T ú m u lo  so b  o  A rc o  
d o  T r iu n fo » , a  d is c u tid ís -  
s im a  e  fo n n id á v e l p ega  
de P a u l R a y iia l ,  q u e  L i s ­

b o a  v iu  n a  in tre p re ta g á o  
d o  s e u  c ria d o r , o  a c to r  
A le x a n d r e ,  d a  C o m éd ie  
F ra n g a is e , v a i  ta m b ém

t a s  o u tr a s . A l ­
te rn a d a m e n te , 
s e g u n d o  o  p a ís  
e m  q u e  tr a b a ­
lh a , L i l i  D a- 
in ita  é  a  

« g ra n d e  v e - 
(leta  a u s tr ía ­
ca» , a  «d eli­

c io s a  «Star» 
in g le sa »  o u  «a 
g e n ia l  e s tre ia  fr a n ­
cesa» . M a s , a f iu a l. . .  
( p r e g u n ta r lo  a s  se ­
n h o ra s  q u e  nos 
lé em ), L i l i  D a m ita  
q u e  n ac io n a lid a d e  
te m  ?

-A g r a c io s a  b a ila ­
r in a  receb e  d iá ria -
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